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t Fez duas perguntas a sua ex.':

Refere-se a primeira ao contracto ce- Continua melhorando dos seus incom-

lebrado pelo governo portugues com a modos, o que 6 para nós motivo de in-

companhia que explora o caminho de tiino prazer, o nosso prezado amigo e

ferro de Mormugão,e pergunta: O go- chefe, sr. conselheiro Manuel Firmino.

-- Tom tambem experimentado

-- Volta a estar na téla da discus-

são nas regiões officiaes a questão do

porto de Lisboa.

- Diz-sc que a vaga de director

geral da caixa dos depositos será pre-

enchida pelo sr. José d'Azevedo ou VBI'ÚO portugues está prendido, em vir- _ _ O

Peito de Carvalho, ambos directores tude d'este contractoI á companhia de sensivci joquogountelllggn-

*Promove-se em Lisboa um gran- gemas em disponibilidade. Tambem se .Morinugão, por tal forma que_ fique tç ami o igno esçi'ivno e tabelhão

de comício para protestar contra as me- diz que quem desempata é o sr. Anto- inhibido de remodelar, quando julgue desta comarca, sr. bilverio de Maga-

didas de fazenda, e dão-me noticia do nio José Teixeira, egiialmente em das. conveniente aos interesses do paiz, a lhães. ltstimamos: .

que em todas as capitaes dos districtos ponibilidade. lei de i) de maio de 1862, que regula - Esteve haje em Aveno o nosso

do paiz se fará o mesmo. Tambem hoje -- Ante-hontem, á naitinha, nina este assumpto? Affirma que o sr. mi- prezado .amigo, sr: dr. Aptonio Qua-

reuniu a associação commercial de Lis- senhora inglcza, casada com uni por- instro fez um grande serv1ço ao paiz resina, distinptc juiz de direito.

boa para ouvir a representação contra tngnez chamado AntonioJoaquim de com este contracto, mas o que.é certo Mar'tins de'Carvnllio

as propostas de fazenda. Araujo Azevedo, enriqucmdo no Bra- e que o rendimento deste caminho ce _Está felizmente muito melhor dom-

- As camaras municipaes dos zil e actualmente no Porto. atirou-se ferro mal chega parana suas despezas. commodo Que ultimamente o accom-

Açorcs tambem vão protestar contra o ao rio, em frente de Belem. Uns guar- Ponha o sr. ministro, por agora, metteu, o decano do Jornalismo portu-

decreto de 1 de dezembro que cerceou das fiscaes viram-na boiandoqchama- de parte qualquer informação que te- gnez, sr. Martins de Carvalho.

as attribuições dos municipioa. ram uns pescadores, que a sa varam. nha Vindo do governador geral da In- O incansnvel trabalhador e valen-

- Consta que vae ser substituido Apertava nos braços uma creança de dia a respeito do caminho de ferro de te campeão da liberdade, apenas pou-

0 governador de Cabo Verde, o sr. cinco annos. seu filho. Levada em bra- Mormugão, mande s. ex.“ para lá um de ha dias dictar ps ultimos numeros

Brandão de hvlcllo. Pois se elle não quiz ços para a phai'inacia do sr. conde de coinmissario especial, versado nas dp seu querido (,onwzbrzcense, collec-

pôr em execussão a pretendida refor- Restello, só depois de muitos choques scienmas economicas, que possa, fazer çao. preciosa para o estado do consti- .

ma administrativa do grande heroe! electricos voltou a si. Então disse que um inquerito importantissimonaquel- tuciopahsmo em Portugal.

-- A commissão districtal de Pon- teutara suicidar-se para escapar aos le caminho de ferro sob o_ ponto dc Fazemos ardentes votos pelo resta-

ta Delgada, dirigiu uma representação maus tratos do marido, que estava no Vista commercial e economico, para se belecimeuto do :venerando ancião.

ao governo, expondo o prejuizo causa- Porto, e que o filho se atirar-a ao rio poder tirar alguma utilidade. _1 Ausptetomocinlace. -_-

do ãquelle districto pelo decreto de 6 após ella. A policia quiz prendel-a, O segundo assumpto tambem. é bason ha diasem êinfaesonpsso aim-

d'agosto ultimo. que extinguiu as jnn- mas o medico que lhe prestou os pri- grave e até prescindc_ de explicaçops, go, sr. Francisco Tavares d Almeida,

tas geraes, e pedindo providencias go- meiros soccorros oppoz-se e levou-a se por ventura ha ainda negociaçoes digno escrivao de fazenda do concçlho

vei-nativas que attenuem os males can- para sua casa. No corpo da pobre se- pendentes a este respeito. _ de Macieira de Cambra, com a sr. D.

sados por semelhante resolução. Vá o nhora e no da creança ba vestigios de Leu nos jornaes iiiglezes,_que ulti- Maria Augusta de Vasconcellos, presa-

sr. Dias Ferreira reparando nos males maus tratos recebidos. Hontem, a_ po- mamente o ministro da colonia do Ca- da filha do nosso amigo, _sit Vascon-

quc fez com a decantada reforma. E bre senhora foi enviada. para o tribu- bo protestara perante o Forttgn Of- cellos, tambem~ digno escrivno de fa-

assim corre tudo, infelizmente. nal, que não tomou conta da occorreu- ce_ contra as reclamações ultimamente zeiida em Sinfaes. Apetecemos aos nu-

_- Os typographos do Porto, Bra- cia por se averiguar que não houvcra feitas pelo governo portugues relati- bentes todas as venturas de que são

ga, Barcellos, Guimarães e Espozende tentativa de infanticidio, como_ a pr'in- vamente á delimitaçao das fronteiras dignos. O

representaram as camaras pedindo a cipio se suppoz. A pobre heroma des- poi-triguezas_ii_a Africa oriental, Recelpgesijmento eiel-

revogação da lei constituindo o previ- ta aventura, que se chama D. Cons- ILSÊQ.. noticia _nao se harmonisa com tçrnl. - 1 rinCipiaram na qnintaa

legio das publicações omcicaes, o so- tançn, é alta, formosa, lou-a, muito as noticias publicadas no nosso paiz. feira passada os trabalhos da comuns-

licitassem dos seus collegas dc todo 0 clara,pouco mais de trinta annos,e vae Sobre este assumpto faz duas in- sao do recenseamento eleitoral, instal-

paiz fizessem representações no mesmo intentar acção de divorcio. Que mari- terrogações. lada na sala das sessões da camara mu-

sentido. dos! E não ha leis que punam severa- -- Foram ou não foram conclui- nicipal d'este concelho. Começam des-

-- Consta que lia em penhos para, o mente estes heroes! dos os trabalhos para a execução do de agora a apresentar-se os requeri-

ininistro do reino despachar official da - Não é exacto que o sr. Arouca tratado luso-britannico de 11 dejunho pientos,_ate 1d de fever-circos que se-

Torre do Tombo um ein-administrador dirigisse qualquer carta ao sr. Antonio de 1891 'P . jam de IndiVIduos com direito a votar

do concelho, empregado addido do mi- de Serpa. Aquelle sr. assistiu á reunião . _-- Foram ou não concluidas as de- por saberem ler e cscrcoer. fostes reque-

nisterio das obras publicas e actual- em casa do chefe do partido regenera- limitações de _fronteiras ? U rimentos devem ser feitospelos pro-

mente encarregado de uma commissão. dor e lá. renovou as opiniões que cx- O sr. unnlstro da marinha não tem ' prios requerentes, reconhecidas no

Se o sr. Dias Ferreira ceder commet- pendera no parlamento. . _ pretensão a qrador, mas nunca foge a belhão perante duas testemunhas e do-

tenz, uma uma nagraute injusüça. _.. Parece que sáe definitivamente dar explicaçao dos :teus actos. v _ aumentados com attestados do parocho

__ O tribunal de verificação de po- no dia 1 de fevereiro pronmo o novo -- O juiz_ do 1. districto criminal e do regedor.

deres não deferiu o requerimento para diario da manhã, Correio Nacional, or- vae_ amanha com o seu escrivao e dcis _A_~ lestíu fla, Apresen_

ser requisitada dos ministerios do rei- gão do sr. conselheiro Hintze Ribeiro, peritos analysar as 'actas relativas á tpçaot-ho dia 2 de fevereiro pro.

no e guerra copia da correspondencia sem duvida o caracter mais nobre e o eleição de Phomar, n uma das salas do xmiou'ealisa-se a pomposa festiwdade

trocada entre as authoridades civis e pulso mais vigoroso do partido rcge- supremo tribunal de justiça. da Virgem da Apresentação. constando

militares sobre a eleição de Setubal. nerador. _ - A apparição do sr. ministro da do benção da Cora c procissão das Can.,

Essa correspondencia, porém, deve ser -- Eis o que se passou hoje na ca- guerra na camara estava fixada para (feias, missa soleinno, com exposição, e

remettida ao tribunal pela camara dos mara dos deputados: amanhã, mas como os deputados que sermão pelo distincto orador sagrado,

deputados, onde foi requerida. O sr_ presidente apresentou á ca_ desejavam interrogal-o tivessem iioti- o sia_ dr. buntos Abranches. De tarde

- Continua a não se saber porque mam uma representação do congresso cia de que se tirandava archivar o pro- ladainha e outras ccremonias lithurgi-

razões de interesse publico osr. minis- de associação de classes_ que represen_ cesso contra o illustre capitão Machu» cas, tornando o mesmo oradpr afazer

tro da fazenda concedeu a companhia m contra as propostas de fazenda, do, dealstiram da interpcllaçuo, ao que ouvir a sua voz eloquentc e inspirada.

dos tabacos de Portugal anctorisação 0 3p_ Franco Castello Branco pro- parece. Assmtc a orchestra do sr. padre Jorge,

para. despachar vinte mil kilos de ta- po¡ um voto de sentimento pela morte - Vae ser creada uma medalha que executar-á_ uma bella missa. e 1m-

baco manipulado, prescindindo assim do 31-_ Rosa Araujo, amigo membro commcmorativa dos eerwços prestados das symphonias. _

o estado de receber noventa contos de d'esm camara e um dos mais distinct“ por voluntarios, nos hospitaes e ambn- “Theatro Aveirense.

as mudanças e com t." v «pis mais .tpro-

priadas a sua naturcz.. o dh::- ro's cos-

tumes, mas tambem mais significati-

vas e mais lamentaveis. Ora quem tem

telhados de vidro, não atira aos do vi-

siuho, que não quebram assim com as

pedradas da gaiatudtr. i

Em resposta, o sr. Otiveira Mar-

tins observou quo o rendimento das

alf'andegas subia porque a desgra-

çada colheita de 1892 obrigava a uma

importação extraordinaria dc cereaes,

mas que a cotação do fundo portuguez

baíxava, e esse era o indício mais ge-

nerico do credito do thesouro.

O sr. Ressano García fez varias

observações judiciosas sobre muitas

verbas, mostrando grandiosas inexa-

ctidões. Um exemplo: Nas despesas fi-

gura a verba de 500 contos para as

obras do porto de Lisboa. Como, po-

rém o governo tomou conta das obras

administrativamente, chamando a si

todos os encargos que pesavam sobre

o empreiteiro, é _obrigado a concluir

as obras no praso em que o empreitei-

ro tinha de as terminar, isto é, eui cin-

co aunos. Ora, para. que as possa fina-

lisar n'esse praso, a verba a figurar

nas despesas tem de scr, não de 500

contos, mas de 1:600. D'uma assenta-

da o governo faz desapparecer das

despesas 1:100 contos! As palavras do

sr. Ressauo Garcia causaram funda

impressão.

-- Esta d'uma grande inflicidade,

o sr. Dias Ferreira. Hoje continuam a.

correr como certo que o governo não

pôde sustentar-se, e diz-se mesmo que

el-rei saira :í noute do thearo no fim

do l.“ acto, por motivos politicos.

- lt" em 4 de fevereiro, as 10 ho-

ras da manhã, no Supremo Tribunal

de Justiça, o julgamento dos processos

eleitoraes da Povoa do Varzim, Regua,

Marco de Canaveses e Villa Neva de

Gaya. No processo da Povoa é relator

o sr. Abranches Garcia, c são advo-

gados de candidato progressista o nos-

so prezado amigo e distincto parla-

mentar, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

e do candidato governamental o sr. dr.

Lopes Vieira. No da Regua é o mesmo

relator e não ha advogados constitui-

dos. No do Marco é relator o sr. dr.

Anderson, e é advogado do candidato

governamental o sr. dr. Reis Torgal.

No de Gaya é relator o sr. dr. Andra~

de, e advogado do candidato progres-

sista o sr. conselheiro Beirão. Hontem

reuniu o tribunal para deferir o reque-

mento de inquerito á escaudalosa elei-

ção de Setubal. A camara dos deputa-

dos prorogon por 30 dias todos os

presos marcados para o julgamento

das eleições contestadas, mas o mais

bonito é que ninguem sabe quando co-

meça nem quando acaba essa proroga-

ção, porque o respectivo ofiicio diz que

se conte desde o fim do maior praso

anterior, o que é um disparate desde

que para cada eleição ha praso espe-

cial, que começou a correr desde a da-

ta da approvação do parecer da re-

0 crime tic Penacova

Fugindo com subterfugios impro-

prios da posição que occupa, mas per-

feitamente em harmonia com o seu

temperamento embusteiro e com o seu

caracter sem brio, o sr. Dias Ferreira,

increpado no parlamento pelo tenebro-

so crime de falsificação da eleição do

Penacova, conseguiu arranjar maio-

ria que votasse contra a proposta do

illustre deputado nosso amigo, sr. dr.

Castro Mattoso, que propozera se en-

tregasse aos tribunaes esse escandaloso

processo. cheitada a proposta do i1-

lustre parlamentar, isto é, assignalada

uma vez mais a immornlidade dos cos-

tumes da gente que apoia o presidente

do conselho, o sr. dr. Castro Mattoso

não deixou passar o escandalo sem se

lhe referir de novo, e fel-o com as se-

guintes elevadas phrases de censura:

c Acato a resolução da camara, não

admittindo a minha proposta para que

o processo da eleição de Penacova seja

enviado ao tribunal. A camara está no

seu direito proculendo assim,_mas en o

que queria é'°que ficasse-consignado

que houve uni deputadoque pediu luz

contra um criasse de' falsifi-

cação, e que a'cnmarn não o quiz

attender. › '

Não ficará consignado alli, mas

consignam-o e registam-o todos os ho-

mens de bem, que não poderão deixar

de censurar tambem o acto da camara.

Ficará assim o paiz sabendo que um

honrado membro dlaqnella casa pediu

justiça contra um crime rcpugnautis-

simo, mas que a maioria dos seus col-

legas foi n'esse momento um jury me-

nos escrnpnloso do que devia ser.

...w-_-

Azylo-eschola

O obnoiiio governo do grande se-

nhor d'estes reinos, foi prompto em se

abotour com os fundos d'aquclle esta.-

bclecimento, que entregou a camara

para ella administrar, mas a respeito

de lhe dar os meios para a sua susten›

tação, nada resolve! Está, pois, aquel-

le pio' estabelecimento prestes a ser

fechado, porque a camara não tem com

que o,sustente, e o governo, ou antes

desgoverno, q e infelizmente nos rege,

quer que o po &'mantenha o azylo,

mas não dá á. camara os impostos que

cobra á sombra d'elle.

Isto assim não pode continuar. O

governo tem obrigação restricta de en-

tregar á camara os fundos, pertencen-

tes á sustentação do Azylo-eschola,

para ella administrar com regularida-

de aquella casa, patriotica e humani-

tariamente instituída pelo benemerito

filho d'esta terra, o sr. dr. Barbosa de

,,.o do reino para mandar recorrer con-

tia as eleições districtaes a que ulti-

mamente se procedeu? pergunta o nos-

iíJ presado college. 0 Correio da Tarde,

io seu n.D de quarta-feira ultima.

Ora em que lei sc funda! Na lei do

(iscaudalo, na lei em que costuma fun-

dar-se sempre que precisa de saltear

os foros da justiça e as immunidades

legacs l Na lei para que appella seni-

pre que encontra tribunaes onde á

vontade do despota se allia a impieda-

de carniceira dos carrascos do direito

e dos verdugos da justiça!

Pois que! Pois que homem 6 o sr.

Dias Ferreira, que não possa permit-

tir-sc a pratica dos mais audaciosos

uttentados 'f Pois que consciencia é

a; do alto sybarita do poder, que não

ouse cometter a- imprudencia de qual

quer crime amais? Não mandou elle

arcabuzar o povo, pai-&vencer eleições?

Não :ilegaliij os pontos do paiz

em que sé. ferio mais rija a campanha

eleitoral? _ &'ffã'o'te've. ainda' por'cima o

desçarore'o impudor de mandaridizer

por el-rei_ aos iepresentantes' da nação,

que a liberdade' da urna foi _mantida

por toda a parte ¡emtodaa sua gran-

deza e em toda a sua planitu'de? Que

admira, pois, que, o mesmo homem e

a mesma consciencia imponha aosjui-

zes da lei um novo itisnlto contra ella?

Não diz o decreto de G dc agosto

ultimo que de taes eleições haja recur-

so, e ein que praso, e em que termos,

e para que tribunal, é certo. Mas por-

que não hão de os tribunaes facciosos

¡applicar a. legislação reguladora das

demais eleições para cargos adminis-

tmtivos?

Preceitua o artigo 331.° do Codigo

Administrativo que o dirêito do recur-

so só será permittido a- um eleitor, e

nenhum houve que usasse d'esse di-

reito porque a validade da eleição é

manifesta ? .

i Que importa? Serve de delegado

'municipal-que? n'estes casos o legal

E unico cleitor--o delegado do procu-

rador regio, c o recurso proseguirá, e

a lei sacrificar-se-ha, cm holocausto á

vontade omuipotente do sr. presidepte

do conselho! _

Determingâp artigo 332.° do mesmo

Cpgligo que essasreclamaçõcs se façam

até ao ssbbedo seguinte ao dia da clei

ção? Deizal-o determinar! Effectuan-

(lo-se a eleição a 15 e apresentando o

ministerio publico o seu protesto em

,735, vae ainda muito a tempo. São

filipenas 4 dias de mais'do que manda a

mas que nos importa a lei, se mais

'tdo que ella impera o sr. Dias Ferreira?

Mandem os artigos 25.“, § 2.° e

318.' do mesmo Codigo que as eleições

_ _

-Em consequencia de difficuldndes

se façam sempre por escrutínio secre-

to.? Mas o sr. ministro do reino enten-

' de'que devem ser feitas por lista aber-

ta, e portanto saltemos sobre o direito

e curvemo-noe ao alto entendimento do

grande senhor d'cstes reinosl Pois para

que foi elle aos conselhos da coroa?

Pois para que se sustenta elle no po-

der? Esmagnein-se e insultem-se os fo-

Magalhães l

Providencias e urgentes. . .

..U-_h

CARTA DE LISBOA

27 Ds JANEIRO ns 1893.

Estava escripto. O sr. Dias Ferrei-

ra havia de esgotar, por completo, a

paciencia publica, e para isso não du-

,messa do processo para o tribunal.

Tudo á altura da gravidade das cir-

cumstancias l

- Corre que se acaba de fazer

pelo ministerio da marinha uma ex-

traordinaria concessão. sobre a qual

se tem guardado a maior reserva. Tra-

ta-se nem mais nem menos do que do

previlegio da introdncção do alcool na

reis. Das cem caixas com tabaco que a

companhia mettcu a despacho, já reti-

rou da alfandega. umas vinte, pelas

qnaes pagou direitos; porém esses di-

reitos, em virtude da anctorisação que

o governo concedeu, não constituem

receita do estado e serão encontrados

 

a satisfazer ao governo. Favor-itismo

na quota mensal que a companhia tem

 

e prestimosos membros do partido re-

generador, que tantos serviços pres-

tou ao mesmo partido.

Os srs. ministro da marinha, por

parte do governo, e Ednardo Coelho,

por parte da opposição, associaram-se

a esta proposta, que foi approvada por

acclamação .

0 sr. Guilherme de Sousa, refe-

rindo-se a necessidade da reforma do

lancias, ii. sociedade portugueza da

Cruz Vermelha. A medalha será de

bronze.

-- Entre os boatos que tem corri-

do ultimamente figura o de um minis-

terio formado por elementos dos diffe-

rentes grupos politicos e representan-

do a conciliação c o accordo d'elles

para a resolução da questão de fazen-

da. Não é verdade isto.

que agora surgiram, resolveu a ílrau-

pe Dramática Aveirense não dar as

duas recitas d'assiguatura, levando só

um espectaculo no domingo, 5 de feve-

reiro, com a representação do drama

de grande espectaculo em 5 actos e 6

quadros, ornado de musica, João, o

brt'tador, e a cliistosissima coniedia'em

1 acto Amor constipado. '

 

  

  

        

    

descarado ao rico banqueiro, que nos

tem quasi que arruinado, depois de nos

ar 'astar o credito pelas ruas da amar-

gura. E conserva-se no poder o homem

que pai-.tua com elle, e zela de prefe-

rencia os seus interesses contra os do

pobre paiz, que tem a desgraça de tel-o

a governar, ou antes, a desgovernar !

-- Morreu o sr. Rosa Araujo, par

do reino eleito, antigo presidente da

camara municipal e que teve grande

influencia politica em Lisboa. Devese

a elle a abertura da grande avenida,

c outros importantes melhoramentos.

- Foi descoberto um alcance su-

perior a 1.0003000 na cooperativa da

administração militar, attribuido~se a

vidou esmagar _ as regalias populares,

pretendendo ainda riscar do codigo fun-

damental da nionarchia todos os prin-

cipios libe ines, que a tornaram querida

e respeitada. E' o que traduzem as suas

instancias repetidas perante cl-rci pela

dissolução ou addiamento das camaras,

que o paiz lhe não sofi'rerá decerto,

mas que elle traz em mente. E'assom-

broso isto, mas verdadeiro. Não lhe

bastavani já. os tenebrosos attentados

que commettou contra a Justiça. E'-lhe

preciso tambem derruir pelos alicerces

todo esse grandioso edificio da Liber-

dade, ergnido sobre os sagrados cada-

vercs dos _nossos martyres, e amassado

com o sangue generoso d'esse punhado

província de Moçambique por um certo

numero de annos. Depois das resolu-

ções tomadas na Conferencia de Bru-

xellas, esta concessão por parte de uma

das potcncias signatarias da acta ge-

ral de 2 de julho de 1891, não deixa

de ser singular. Mas como será. garan-

tido esse previlegio? Como se fiscali-

sará a introducção do alcool para evi-

tar fraudes? Quanto custará mesmo

semilhante fiscalisação em tão vastos

territorios ?

- Causou aqui uma profunda im-

pressão um bello artigo do Correio da

Tarde de hoje sobre a infancia desva-

lida, e do que ahi se passa com o Azi'-

lo Escola Distr-ictal. Uma das melho-

ros da justiça, mas salvem-se os Urbi-

nos c annullem-se as eleições legaes!

Segundo toda essa legislação só

póde haver reclamações ou protestos

contra as operações eleitoraes no pro-

prio _acto da eleição ou do apuramento.

Mas o que é a lei para esta gente?

Em nenhuma das ultimas eleições

districtaes hou vc protestos ou reclama-

ções, é verdade. Não vemos mesmo

como havde intervir agora o poder judi-

cial no julgamento d'ellas. Mas se o sr.

Dias Ferrreira manda, porque não

hão-de os tribunaes-capachos para, to.

da a lama, cumprir as determina-

ções do homem-lama de todos os ca-

O espectaculo não pôde ser mais'

attrahente, e por isso agouramos á

(roupa uma casa repleta. '

Gremio Aveirense.-

Já. se acha aberta a subscripção para

as duas soneca do Carnaval, nas noites

de 12 e 14 de fevereiro.

lí'allec¡mento. - Cedendo

aos estragOs durma pertinaz enfermida-

de, succumbiu ante-hontcm a sogra do

bemquisto cominerciante d'csta cidade,

sr. Manuel José Soares dos Reis, a quem

enviamos sentidos pezanies.

Días-cos postaes.-Pela

respectiva direcção, foram mandados

pintar de novo os marcos postaes d'es-

... A ida do sr. Dias Ferreira hoje

ao paço deu vulto ao boato, que já ha

dias ouvimos, acerca de uma situação

presidida pelo sr. Casal Ribeiro, c isto

é que pode ser viavel.

-- Recebeu-se no ministerio da ma-

rinha um ofiicio, communicando que a

Companhia de Moçambique tem ex-

horbitado das concessões feitas pelo

governo.

-- Fazem hoje annos o illustre ge-

neral sr. conselheiro João Chrysosto~

mo de Abreu e Sousa e o sr. visconde

de Melicio, nosso illustrado collega do

Commercio de Portugal; As nossas cor-

deaes felicitações aos dois valiosos sol-

codigo commercial, disso que sabe que

já se fez a 1.' revisão do projecto, pro-

cede-se á 2.“ mas deseja saber se ainda

n'esta sessão legislativa se podera ap-

provar nas duas casas do parlamento

esse projecto.

O sr. ministro da justiça tem de-

sejo de apresentar n'esta camara muito

breve o projecto do codigo commer-

cial, que é de reconhecida necessidade.

A commissão, a que presta o maior

testemunho de consideração o reSpeito,

procede a “2.“ revisão do projecto e está

c'crto de que brevemente sera discutido

no parlamento.

O sr. Guilherme de Sousa ainda

 

pachos ?

Aquí o illustre agente do ini-

nisterio publich apresentou uma espe-

cie de reclamação, que temos presente,

porque nos demos ao incommodo de

mandar estrahir do processo a respe-

ctiva certidão, eem que a grammatica

anda aos tombos com Senso commum,

e'este com a legislação estragado. do

pretendido fiscal da lei, e até já tem o

despacho do douto juiz, que lhe deu o

respectivo effeito suspensivo l l E' uma

peça para apreciarmos n'ontra occasião,

com mais vagar e melhores disposições.

Entretanto, vae reinando folgasão

o arbítrio caprichoso do sr. Dias Fer-

reira, que não soube o que decretou,

nem as instrucções que deu, como

confessou no parlamento, e que pro-

cura passar pôr sobre todas as_ prescri-

pções legaes, da justiça e _do bom cen-

so, para satisfazer os miseraveis inte-

resses partidarios dos seus mingnadoa

e cubiçosos aduladores de occasião.

E 'para 'fugir vergonhosa e eo-

vardeniente ás suas graves responsa-

bilidades, não tem vergonha de ir dizer

cynicamcnte ao parlamento que tem

outras cousas mais graves em que pen-

sar! Que hei-oe... e que martyrl Nem

sabemos como não está ainda canoni-

sado l

Mas com que direito se pretende

_tambem que esses recurst tenham
. ,murvr

k

    

  

   

   

de heroes! Conseguil-o-ha? Não, que se

lh'o permitte a corôa, não lh'o consente

o paiz l Não, que não é um acto do rei

quem pode derrogar o principio funda-

mental da nossa constituição politica!

Falta-lhe a sagração popular, e essa é

que é a mais augusta e a mais respei-

tavel prerogativa do codigo fundamen-

tal da nação. E se não, vamos a ver.

Ou a corôa arreda immediatamente de

si este homem.que se postou em arrui-

nar o paiz, que é o seu mais fatal e

mais tenebroso inimigo, ou ella se di-

vorcia do paiz por completo. Está pos-

to o dilema. Ella que escolha agora

entre o sr. Dias Ferreira e a nação.

-- Corria hoje na Arcada que ánia-

nhã seria posta a questão politica na

camara dos pares c que se o resultado

fosse hostil ao sr. Dias Ferreira, iria

in continente ao paço pedir a 'el-rei a

dissolução da parte electiva d'aquella

casa do parlamento. Não nos faltava,

pois,'mais nada!

-L- Na nova reunião da conimissão

de fazenda, o sr. Dias Ferreira, passou

torturas atrozes, demonstrando-se-lhe

a sua incapacidade em assuntos finan-

ceiros. Provou-sc, que o déficit, calcu-

lado por sua ex.” em 5:000 contos, é

superior a 92000 l

O sr. Dias Ferreira, assim desan-

etorado, declarou: não ser forte _sai

 

res instituições de caridade c benefi-

cencia, que essa terra deve á iniciativa

d'um dos seus mais distinctos e queri-

dos filhos,o nosso pi'csado amigo Bar-

bosa de Magalhães, esta assim, pois, a

dar alma ao Creador? Que desgraça a

subida d'este homem ao poder. Tudo

estragou, tudo desmantelou, tudo des-

moronou o sr. Dias Ferreira! Eis o

que produziu a tal' reforma adminis-

t'ativa e a passagem do azylc para a

camara: ficarem as pobres creanças ao

desamparo, talvez morrendo de frio o

de fome! E conserva-se um homem

d'estes no poder, de quem so pode di-

zer, sem receio de errar, que levou a

toda a parte a fome, a peste e a guer-

ra! Somos, añnal, um paiz de lama,

porque esperamos ainda não sei por

quê para sairmos paraa rua!

- Não é verdade que o deputado

sr. dr. José de Alpoim tenha feito

quaesqner declarações sobre a sua sai-

da do partido progressista, que nunca

abandonou e que nem tinha razão para

deixar, porque o seu partido é opposi-

ção franca e honrada, como declarou

na camara o sr. conselheiro Beirão.

São patranhas dos novelleiros, em que

ninguem acredita.

-- As Novidades, depois de ter nu-

dado com todos os ventos e com todos

os rumos, deu-_lhe para inventar cou-

nina operação de credito i'calisada pelo

antigo tesoureiro e que não :pôde ser

tem a sindicancia, e o antigo tesourei-

ro ficou desde logo sob a Vigilancia

de um 2.“ ofücial da administração mi-

promptamentc liquidada.Conieçou hon-

litar. A cooperativa resolveu entrar

immediatamente com a importancia do

alcance, mantendo assim os creditos

de que sempre tem gosado esta hon-

rada e utilissima instituição.

›- No supremo_ tribunal adminis-

trativo tomou~se a resolução de man-

ter a disposição do art. 14.' do decreto

de 21 de abril de 1892, que fixa o

praso de tres dias para os recursos que

tenham de subir áquelle tribunal. Por

este modo os recursos eleitoracs, que

não sejam intentados dentro d'aqnclle

praso, são ipso jacto rejeitados.

- Diziacse hontem na Arcada que

o sr. dr. Vicente Monteiro, advogado

do sr. conselheiro Silva Amado, con»

tava reunir todos os dados precisos

para provar que o sr. Burnay não é

subdito portuguez e que por isso não

podia ser eleito deputado.

›- Falleceu, após uma longa en-

fermidade, que ha muito o atormenta-

va, o sr. dr. Julio Ferreira Pinto Bas-

to, director da caixa geral dos deposi-

tos e caixa economica portuguesa. Era

um. homem realistas criticado: bie- 

fez varias considerações relativamente

ás deficiencias do actual codigo com-

mercial para demonstrar a neceSsidade

e urgencia da sua reforma, apresen-

tando uma proposta sobre differentes

alterações na lei.

O sr. Marianne de Carvalho requer

varios esclarecimentos pelos ministe-

rios da guerra e das obras publicas.

O sr. Correia de Barros requereu

differeutes esclarecimentos sobre o

rendimento do real de aguano Porto

para se habilitar a discutir as medidas

de fazenda. - _

O sr. Teixeira de Sousa renovou a

iniciativa do projecto de lei sobre so-

ciedades anonymas, estando cada vez

mais convencido da necessidade de

providencias legislativas contra os

abusos i que ha relativamente á admi-

nistração de sociedades anonymas, e

chamou aattenção do governo e da

respectiva commissão para este as-

sumpto.

O sr. ministro da justiça tem pen-

sado mais uma. vez em tomar provi-

dencias sobre este assumpto, princi-

palmente n'um paiz em que ha tão

grande facilidade de se entregar aos

bancos os capitaes, não se procurando a

tiscalisal-os. 'Pencioua propor proví-

dencias a este respeito,.tomando por

base o _projecto do_ sr. Tongue-descu-

dados progressistas.

- Corre aqui como certo que a

maioria regeneradora abandonou a ca-

mara municipal do Porto, que ficou

agora exclusivamente progressista. A

proposito dlisto, diz hoje um jornal

d'aqui, muito facil em dizer o que não

ó verdade, que foram dois 'progressis-

tas que abandonaram a camara. Posso

assegurar que quem abandonou a ca-

mara foram os regeneradores.

Y.

A” ULTIMA IÉIOIÍA

E' certo que o sr. José Dias tem

solicitado amigos seus, da camara al-

ta, para abrirem conflicto na discussão

da resposta ao discurso da corôa, es-

perando tirar d'alii pretexto para o ad.

diamento das côrtes e dissolução da

parte electiva d'aquella camara. El-rei,

talvez já sabedor dc que tal acto poria

na rua uma revolução immediata, não

lh'a dará.

- O sr. Vaz Preto, apesar de os

seus amigos terem votado com o go-

verno na sessão de sabbado, fará vio-

lenta 'opposição ao governo, amanhã.

Este facto é tido como manobra poli-

tica para aquelle cffeito.

Hoje o sr. José Dias foi ao paço,

onde esteve tres horas e meia, e fez

'reunir o_ canalha de minisstros, ás 11

ta cidade. Seria conveniente tambem

juntar aos mesmos uma pequena tabella

da hora a que se tira a correspondencia.

ITei ra. de Março.-Vae-

se adiantando a montagem do abarra-

comento para a importante feira an-

nual, que se realisa em Aveiro no pro-

ximo me: de março. - A

;Líilmmentoaw Foi desi- -

,gundo a. lcttra H para servir, durante

o corrente anne, nos afilamentos de to-

dos os instrumentos de pesos e inedi-

das. O praso para a conferição devota_

findar n'este mez. a '

!Desafio á foiçe. -- I“Ia

dias,na freguesia da Oliveirinha, d'cste

concelho, dois irmãos da familia Di-

-niz desavieram-se, por causa d'uin nac

moro, e desafiiãram-se á foice.

Bateram-se em seguida, resultando

ficar um com o pulso deccpado por

uma foiçada e ainda outro golpe ;na

cabeça, sendo grave o seu estado. Um

caso de_ fim de. . . soculol

Falta de tl'nbalhO.--

A classe artística d'esta cidade está

luctaudo com uma terrivel crise, em

consequencia da falta de trabalho.

O milho e Higor-O pre.

ço medio do milho nos differentes mei'-

carlos d'este districto, regula agora eu.

tre 550 e 580 reis cada 20 litros, c o

trigo entre 980 e 15010_ reis.
-rnc
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IIydrophobín. -- Ínfor- V

mam-nos de que no logar de Villar,

' um cão hydmphobo mordeu ha tempo

dois individuos, que 'até hoje não fo-

ram convenientemente tratados. Pare-

ce certo que esses individuos, uma mu-

lher e uma rapariga, vivem no mais

tranquíllo socego de espirito, apesar

de lhe terem lembrado quanto periga

a sua vida. Cumpre á austeridade ave-

riguar o que n'isto ha de verdade.

Pastagens.-Dizem d'Oli-

veira d'Azemeis, que o tempo que alii

tem feito, tem estado magnifico para

01 serviços _ngricolas, mas nada bom

para os gados, pois a geada que ulti-

mamente tem cahido não deixa desen-

volver as pastagens. Apezar da caros-

_tia que tem havido de ferragens, o ga-

do bovino está. por um preço bastante

subido. '

O typho e a. agua. -

Terminou. a epidemia de febres ty-

phoídes nas freguezias do Porcos Faia,

concelho da Guarda.

Foram atacados 84 individuos,

sendo 29 do sexo masculino e 55 do

feminino. Falleccram 9: 2 homens de

46 a GO anuos, um dos quaes estava

já no ultimo periodo de uma tubercu-

lose, e 7 mulheres, cuja edade era de

3, 27, 44, 50, 53, 54 e 60 annos. Fo-

ram affectados 19 até á edade de 10

annos; 16 dos 10 aos A20; 16 dos 20

aos 30; 13 dos 30 aos 40; 9 dos 40

aos 50; 6 dos 50 aos GO; 4 dos 60 aos

70; e 1 de 77. A percentagem da mor-

talidade foi do 107; seria ainda muito

mais baixa se n”clla não cntrassem os

4 casos futaes que sc deram na Faia

em 11 doentes. Nlesta ultima povoação

a febre typhoide importada de Porco

por contagio directo revestiu um ca-

racter de maior gravidade, .-- mas li-

mitou-sc rapidamente. A origem da

epidemia estava na inquinação, pelo

bacílio de Eberth, da melhor e mais

abundante fonte que fornece agua po-

tach á freguezía.

Vínhos.-Refercm d'Oliveira

d'Azemeis que o vinho d'aquella loca-

lidade, por ser bastante verde, não tem

tido por emquanto procura.

Congresso em Bra.-

g'a.-Os jornalistas catholicus acti-

vam os seus trabalhos para o congres-

so que tencionam rcalísar em Braga

depois da Paschoa. Ao que parece, a

questao social será ahi largamente de-

batida, c o fim do certamen é concer-

tar uma conducta commum qutndo

não seja para a sua solução, pelo me-

nos para a sua attenuação.

Casal de assassinos.

__.. Já Foram recolhidos a cadeia de

Sinfães, Felisberto Pereira Nogueira e

mulher, o assassino cumpÍice na mor-

te de Joaquim José Correia, professor

primario de Nespereira.

A questão do Pana-

má. -- Diz um correspondente de

Paríz que o pedido de extradicção de

Cornelíus Herz feito pelo governo fran-

ccz, é muito provavel que não seja sa-

tisfeito pelos tribunaes inglezes, por

scr muito dirijo-il provar que Herz lau-

çou m3. u do dinheiro da Companhia do

l'anunz': ;Mira comprar diversos ho-

jgulís nnlltiüüs da França.

Em Pnriz já se começa a suspeitar

que as authoridades mostram pouca

vontade em que se realíse a extradíc-

ção, ou porque receiem mais declara-

ções do célebre corruptor, ou por nu-

tros motivos que taxam dc pouco de-

corosos. Por toda a parte um oceano

de suspeíçõesl

Despachos iudíciaes.

-Verílicaram-se os Seguintes:

Ao sr. Joaquim Simões Cantante,

juiz dci-direito, promovido á primeira

classe e nomeado para a comarca da

Horta, foi declarada, como requereu,

sem ed'eito a referida nomeação e no-

meado para a comarca do Funchal.

Transferidos reciprocamente os srs_

 

?saiam
PEREZ ESCRICH

os CÊENTES
rnsnucção

    

DÉCIMA PARTE

P0ll Bill¡ FAZER lili¡ ll.“'llll

III

CBEGsE A TEMPO

Intretanto, o conde de Rambla ti-

nha tentado inutilmente haver os dn-

zcntos míl reales de que carecia.

Todas as portas se lhe feclmvam ;

os amigos que lhe tinham ajudado a

desbaratnr a fortuna, fugiam d'elle.

Os desenganos princípiavam a

amargural-o. Luiz, sempre grave, sem-

pre taciturno, apenas entrava nos apo-

sentos de sua mulher. Só, quando en-

trava de noite, perguntava ao criado

de confiança pela saude de sua filha.

Rosa esperava como unico recurso sal-

vador uma resposta de seu tio.

__ E' impossivel que elle nos aban-

done -- pensava a pobre martyr-el-

le é bom, é generoso, e estima-nos ver-

dadeiramente. Mais esta esperança que

fortalecía o espirito de Rosa ia-se dis-

sipando. Pela-sua parte, o conde, que

conservava as suspeitas que André lhe

incutira, tinha ordenado ao seu criado

particular que o avisasse logo que o

coronel Perales viesse visitar a con-

dessa. Assim iam as coisas. O conde

estava no gabinete preoccupado com

as suas pouca consoladoras ideias,

quando sentiu passo, e levantando. a

cabeça encontrou-se frente a frente

com o seu amigo André.

- Ah! és tn 'P-perguntou Luiz.

«- Sou; parece que estranhas a

minha visita.

O conde encolheu os hombros.

--- Guardas-mc rancor ?apergun-

tou o advogado. '

--' Rancorl não; por um momento,

apenas; mas convenci-me logo que a

tua recusa era a coisa mais logica do

mundo; tu não eras capaz de confiar

de um amigo mil duros sem outra

garantia do que a amísade.

-- Demonío! Nem eu, nem quem

souber o que são negocios.

 

juizes de direito das comarcas: do Al-

bufeira, Francisco Soares de Alberga-

ria, e de Villa Nova de Ourem, Anas-

tacio CupertinoGuerreiro Lourenço.

Qs srs. _Carlos José de Oliveira,

Luciano Affonso da Silva Monteiro e

Frederico Franco de Castro, advoga-

dos, foram nomeados para servirem' no

corrente anno e segundo a ordem das

suas nomeações, os cargos de substi-

tutos do juiz presidente do tribunal do

Commercio de Lisboa.

Foram transferidos reciprocamente

os delegados de procurador regío nas

comarcas: de Abrantes, sr. Antonio

Maria Pedroso Barata; de Oliveira de

Azemeis, sr. Ludgero Augusto Moreira.

Foi exonerado do officio dc escri-

vão e tabcllíão do juizo dc direito da

comarca de Pampilhosa, o sr. Annibal

Pipa Fernandes Thomaz, sendo no

meado para o substituir o sr. Joaquim

de Gouveia Nobre Coutinho.

O sr. Joaquim Augusto Vieira foi

nomeado para o officio de escrivão de

paz do districto de Almeirim.

Despachos @eclesi-

as-*sticos.-Effectuaram~se os se-

guintes:

Foram apresentados os presbyte-

ros; José Joaquim Jorge Marçal, na

egreja parochíal de S. Mamede da Mota

Mourísca, concelho dc Pombal; Manuel

Lopes Vicente, na de Santa Eulalia de

Ferreira a Nova, concelho da Figuei-

ra da Foz; Joaquim Bonifacio da Sil-

va, na de S. Gonçalo de Amarante,

concelho dc Amarante; José Rabaça

de Carvalho na de Santa Maria de

Manteigas, concelho dc Manteigas;

Domingos Vaz de Azevedo na de Nos-

sa Senhora das Precos, de chquoren-

ças, Castello Branco.

0 presbytero Manuel Marcellino

Dregucs, foi promovido no officio de

escrivão da camara ecclesíastíca da

diocese de Bragança.

Foi declarado sem effcito o decreto

de 17 de outubro dc 1891, que apre-

sentou o presbytero José Antonio Ta-

vares, parocho collado na cgreja de

S. João Baptista de Rosas na egreja

de Nossa Senhora das Neves de En-

geja, concelho de Albergaria.

O ft°i0.-As grandes neves que

estes dias teem cahido sobre quasi to-

da a EurOpa,fazem lembrar outras ne-

ves, ainda mais abundantes, que as do

auno corrente. E no fim de contas é

uma consolação saber que,se hoje tiri-

tamos de frio, em outro tempo os ho-

mens se converteram, por assim dízçr,

em sorvetes. O anno de 1850 foi me-

moravel pelas consideraveis geadas que

o caracterisaram. Em 1843 cahiu em

Bruxellas, de IG a 17 de fevereiro, n

camada de neve mais espessa, que até

então se tinha conhecido. A agua re-

colhida nas 24 horas alcançou a altura

de 18 millimetros. Em janeiro de 1870

a neve nos Pirinens Orientacs alcan-

çou a altura de um metro e sessenta

centimetros. Quanto mais intenso é o

frio, mas fina é a neve que eae. Nas

regiões polares é um pó finissimo, e,

embora. muito raras vezes, tambem o

phenomeno se tem verificado nas nos-

sas latitudes. No inverno de 1829 a

1830 cahiu na Suissa com um frio de

20 graus abaixo de zero, uma neve

pulverulenta, muito similhante ás que

ha no polo. Durante o inverno de 1788

a 89 a agua gelava-se até nos poços

mais fundos, e os vinhos nos tuneis.

Em Paris o Sena começou a gelar-se a

26 de novembro, e até 20 de janeiro

não Começou o desgelo. Na costa, o

Oceano gelou-se n'umn extensão de

muitas leguas. O gelo no Rheuo era

tão cepesso, que atravessavam o rio

carros pesadissimos sem o romper. O

mesmo occorria com o Elba. e o Tami-

sa, que estava gelado até Gravesend.

O: inverno de 1794 a 95 foi larguissi-

mo e crucl em toda a Europa. Em Pa-

ris contaram-se 32 dias consecutivos

um

- Sim, dizes bem; um homem de

negocio, um d'esses algarismos com

fôrma humana que abundam na. côrte,

está livre de ter coração, de compre-

hender o que são ad'eições d'alma, o

iman das sympathias.

- Vejo que estás atravessando um

d'esses periodos que levam a desespe-

ração; tolero-te tudo; mas como ami-

go leal, venho prevenir-te dc que ex-

pira hoje o preso. Como estás de fundos?

-- Não posso pagar senão com o

meu corpo.

-- \las esgotaste todos os recursos?

-- Todos, o todas as portas se me

fecharam como a tua.

-- Offendes-me, Luiz.

-- Só te faltava a hypocrisia.

- Consideras-me dotado d'essa

qualidade ?

- Ohl não tenho a menar duvi-

da; Se se tratasse de comprar bens na-

oíonaes ou de outro negocio lucrativo,

não te faltariam meios para auxiliares

o teu amigo o conde de Rambla.

-- lsso é não querer conhecer as

coisas: dinheiro pôde sempre arranjar-

se, ainda que o não tenhamos, mas com

garantias seguras.

-- Pensas acertadamente. . . eu

não as tenho, e fazes bem em te con-

servares indifferente.

-- Olha, Luiz-«tornou André sen-

tando-se no mesmo sophá onde estava

o conde, e mudando de tom para ami-

gavel e 'quasi sentimental.--Para gran-

des males grandes remedios. . . repi-

to-tc: vende o condado.

-- Repito-te tambem - retorquiu

o conde -- que nunca o venderei, por-

que é o unico patrimonio que deixo a

minha filha.

- Vaidade das vaidades. Um ti-

tulo sem bens de fortuna vale tanto

como dois caracóes: perde essas nes-

cias ideias: eu conheço quem entrava

em negocio comtigo.

-Não, mil vezes não. Os meus

antepassados conquistaram o titulo de

que uso, e eu nunca offendereí a sua

memoria.

-- Desenganu-tc, .Luiz, um titular

pobre, é um sapateiro sem ferramenta.

-- Basta. A

--Já aqui não está quem fallou;

mas olha que te disse grandes verda-

des. André acceudcn um cigarro e of-

ferecen outro ao seu amigo.

1-: Eallcmos de outra coisa, ou pa.

de geada, e a 25 de janeiro o thermo-r

metro marcou 23 gráos abaixo de zero.

Foi n'aquelle nuno em que Pichegru

mandou na Hollanda septentrionai que

varios destacamentos de cavallaria e

artilhería ligeira atacassem, marchan-

do sobre o gelo, os navios hollandezes

que tinham sido aprisionados pelos

gelos. A cavallaria francesa atravessou

a todo o galope e apodcron-se dos na-

vios sem disparar um tiro.

. O cholei-a.. à Uma revista

medica estrangeira publíca uma esta-

tistica acerca das victimas causadas

pelo cholera durante o anno anterior,

c acrescenta:

«A Persia foi a nação que maior

tributo pagou ao cholera, calculando-

se em 80:000 o numero das victimas.

Na Turquía avaliase em 3:000 o nn,-

mcro dos obitos occasíonados pelo cho-

lera, e na Cnucasía em 80:000. In-

cluindo os obitos da Europa não baixa-

rá. de 500:OOO o numero total de victí-

mas causadas pela actual epidemia.)

Quanto ao estudo actual da epide-

mia, o mesmo jornal diz:

(No. Russia melhorou o estado sa-

uitario, observando-se apenas um ou-

tro caso em Kcrtch, 'l'aganrog, Kher-

son, Nicolaícw e Odessa. Na Austria-

Hungría observaram-sc nos ultimos

dias de dezembro na Galitzía 12 casos

e 6 obitos. Na Allemanha continúa em

Hamburgo c arrabaldes e em outros

pontos. Na Hollanda parece ter ten-

dencias para' so extinguir. Quanto á

França coutiniia infectada especial-

mente ao norte. Em Pariz, desde 17 a

31 de dezembro registraram-se 3 obi-

tos e varios casos suspeitos. Ollicial-

mento persiste o silencio sobre o cholera.

Relíquias d e L u i z

XVI e de sua. trauma..-

O pretendente D. Carlos herdou do

conde de Chaníbord e conserva no seu

palacio de Larcdan, uma collecção de

relíquias dos prisioneiros do Templo.

Os objectos mais interessantes de

essa collccção, são os seguintes :

Um fragmento do cinturão que Ma-

ría Antonieta levava quando seguiu

para o cadafalso, e que foi apanhado

pelo commandantede gendarmeria Ro-

bert. Um fragmento do casaco que

Luiz XVI levou para a execução.

Diversos fragmentos, ainda man-

chados de sangue, da camisa do rei,

em aquellc dia fatal. O livro de rosas

da prínccza Isabel, com uma copia do

testamento de seu irmão, recordação

lcgada pela pobre prínccza ao seu con-

fessor, o abbade Edgevvard.

Uma ínsignía tricolor, feita por

mão de María Antonieta, para o cha-

pcu do conde Adriano de Bcaumont,

afim de o preservar das iras populares,

quando ía acompanhado o delfim. Uma

formosa caixa de concha e nacar de

92 centímetros de largura por 18 de

altura, cuja fechadura. foi trabalhada

por Luiz XVI e que tem esta rubrica:

:Louis 1788.» Retrato de Luíz XVIo

uma ¡nadeixa de cabellos de sua irmã,

tudo dentro de um medalhão que Ma-

ria Antonieta guardou sempre duran-

te o seu captíveiro e que, ao partir pa-

ra a guilhotína, fez remetter como ul-

tima recordação a sua amiga, a du-

queza de rl'ourzel. Annel de esponsaes

da. filha dc Luíz XVI. E'. como se vê,

uma preciosa collecção de relíquias

historicas, um verdadeiro thesouro,

como os que concernentemente a 'Na-

poleão 1 a França guarda nos seus

grandes museus de historia nacional.

Estados-Unidos. - A

camara dos rcsprescntantes dos Esta-

dos Unidos da America votou uma

emenda na constituição, segundo a

qual os senadores serão eleitos pelo vo.

to pepulnr. E) duvidosa a approvação

d'esta emenda pelo senado. De resto,

ella só poder-á. ser posta em vigor, se

fôr approvada por tres quartos dos 44

estados da confederação.

M._.

ra. melhor dizer, procuramos outro ca-

minho para sahives do atoleiro: tua

mulher póde pedir um emprestimo ao

coronel: bem sabes que elle é míliona-

rio e exaggeradamente generoso: não

tem amor ao dinheiro.

-- Cala-te, André, caia-te.

E o conde passou a mão pela fron-

te, como se quizesse dissipar algum

terrivel pensamento.

- Homem, quando a gente está

para afegar-se, agarra-se ainda que

seja a um ferro em braza.

-- Pois eu prefiro afogar-me.

E o conde levantou-se com gesto

ameaçador. André ergueu-se tambem,

retrocedeu e n'esta occasíão abriu-se a

porta e appareceu um criado.

-0 sr. coronel D. Carlos Perales

acaba de entrar nos aposentos da sr.“

condessa. O conde estremeceu quando

ouviu este nome. Nos labios de André

appareceu um sorriso de mofa.

-- Ah l - disse o conde sem po-

der conter-se - é o coronel mais op-

portuno que eu conheço. E voltando-

se para André, continuou:

- Peço-tc que me esperes aqui;

ainda não concluímos a nossa confe-

rencía.

- Como quizer-es -- respondeu o

advogado indífferentemente, deixando-

re cnhir n'uma cadeira.

E ao mesmo tempo trocou com o

criado um signal de íntelligencia. ç

O conde sahiu, e poucos minutos

depois tornou a entrar o criado.

- O que ha 'P--perguntou André.~

- A sr.“ condessa, como sempre,

iudigna-se quando encontra alguma

carta de v. ex.a e ameaça-mc de o di-

zer ao sr. conde.

-- Mas nãolh'o diz ?

- Assim parece -- respondeu ma-

líciosamente o criado.

-- Ouve - disse André depois de

curta pausa _necessito saber o que

dizem a condessa e o coronel.

- E' muito dífiicil.

- Faze o milagre.

E o advogado mctteu uma moeda

de oiro nas mãos do seu cumplice.

-Se o sr. conde não estiver no

corredor da alcova. . .

-- Vaí c trata de me servir bem,

que não hasde arrepender-te; em ulti-

mo caso, se te despedirem, a porta de

minha casa está aberta para ti.

O criado sahiu, André continuou

 

EQ' ptO.-Segui=.lr .tw/5

uicam do Cairo ao New- .Writ- ll». .

a linguagem dos jin-naun fingiu**

psios que alii se publicam. rats¡ sr- :-~

bastante aggressivn contra, ., 1-, .2,._1 _.

va. A Egyptian Gazette, especiais

tem incitado os f'unccionaz-L._›.›3 i rn

ao serviço do Egypto a rf!t'.¡l:.h.-

o seu exercicio. Os outros jorn-~ 'r :.s . ~ '

*tram-se satisfeitos com a so¡:_.;.'.. .H

conffccto. Parece que o khvuli; ;._ q

do lhe foi apresentado por «nl :72v

mei' o ultimatum, por causa A 1 JitjrÍi'd-

são de Mustapha-Pacha, .i n ; 2

dicar. Assustado pelas c~- ~ =

que tal facto poderia ter, .: ,_

t-tnte da Inglaterra conseníêa ›: .w,- 1..,

ciar e Mustapha foi sacrificado. a prí-

meira vez,dcsde o principio da occupa-

ção, que um agente ingles acceita nc-

gociações alii; até agora .ts ordens d'el-

le eram sempre pontualmente execu-

tadas. A crise estava laleftt:: desde umi-

to tempo e era devida as intrigas de

Mustapha, cujas queixas a lord Cromcr

a reSpeito da attitude do khedíva para

com elle esgotavam a paciencia do so-

berano. Os jornaes de Londres publi-

cam a respeito dos acontecimentos do

Egypto informações, segundo as quaes

o embaixador francez n'aquclla capi-

tal, em virtude de ínstrucçõcs que re-

cebeu do seu governo, apresentou¡ ao

ministro dos estrangeiros da Inglater-

ra uma nota relativa a intervenção de

lord Cremer, agente diplomata inglcz

no Cairo, na ultima crise ministerial

cgypsia. N'rssa nota declarou que a

França não podia ficar índifferente pc-

rante um acto, que tende a violar o in-

dependencia do khedíva e a alterar a

situação estabelecida. no Egypto pelos

tratados internacionacs.

Blat'rocos. - Segundo um

telegramma de Tanger, dc proceder¡-

cia inglcza, com data de 18 do cor-

rente, a ímlcmnisaçâo pecuniaría con-

cedida pelo sultão, pelo assassínio (lc

um subdito ingles, não poz termo ao

conflicto angio-marroquiuo.

O representante britnnuico, o sr.

Eilíot, enviou a Fez telegammas, em

que exige uma reparação mais com-

pleta. Consta, com clfcíto, que Mon-

ley-Hassau se tem recusado até ago-

ra, mcsmo em princípio, a admittír a

necessidade de censurar o seu minis-

tro dos negocios estrangeiros e o in-

truductor dos diplomatas estrangeiro

em Tanger.

A.” Italia : for t i fic a.-

Ções. - Os jornaes francezes, refe-

rindo-se a varias fortíficaçõcs que os

¡tanianos téem reulisado no estreito de

Bonifacio, dizem que em ll'lagdaleua

se acha edificado um formíclavel arse-

nal, formando com as ilhas que_ o cer-

cam uma praça forte de primeira or-

dem. As fortiticações de Magdalena,

diz um jornal francez, nãosño só uma

defeza para a Italia, constituem uma

ameaça perigosa para a Corsega c as

possessões francc-zas da Africa.

N'Iotiin na. Sicilia.-Em

Termíuí, povoação da Sicília, seiscen-

tos campouezes, que estavam bastante

alvoraçados contra as auctoridades,

sublevaram-se no dia 20 do corrente.

O seu primeiro acto foí apodera-

rem se dos terrenos pertencentes aos

bens communaes e repartil-os entre

si. Saíram ímmediatamcntc para aquel-

la localidade forças militares com o

fim de restabelecer a ordem ; mas os

sublevarlos, não só se negaram a saír

das terras que tinham occupado, mas

fizeram frente á força publica.

Da lucta resultou ficarem oito

 

  

    

   

   

  

           

   

  

  

    

 

  

   

   

  

            

   

   

     

camponezes mortos e vinte feridos. Da

força militar ficaram tambem alguns

homens feridos.

Vapor .Bolanln.- Es-

tando o vapor Bolama fundando na

ilha de S. Nicolau, foi avisado de que

a barca portugueza Luzimna pedia

soccorro, por lhe ter escasseado o ven-

M

fumando. Sigamos, porém, o coronel

Perales. Logo que chegou a Madrid,

encaminhou-se para casa do conde de

Rambla. Tinha a consciencia tranquil-

la; nada receiava; por isso_ perguntou

pela condessa. Um criado introduziu-

o e foi avisar a condessa.

O coronel ficou só um momento,

pensando com a alma inquieta se te-

ria chegado tarde para salvar o con-

de, mas tranquíllo pela ideia de não

ter perdido tempo. Rosa entrou no ga-

binete, onde o coronel a esperava.

Carlos estremeceu ao vel-a pallida

e oiheíroa estender-lhe a mão e di-

cer-lhe:

- Bons dias, meu irmão.

Esta voz, este dôce tratamento,

commoveram o coração do valente mi-

litar; o homem que não tremia em

frente da morte, nem do ameaçador si-

bilar das balas, sentia-se tremulo'na

presença d'aquella mulher que tanto

tinha amado, á qual conservam amor

puro, nobre, desinteressado.

IV

Foco ENTRE CINZAS

- Vem de Adra, coronel? - per-

guntou-lhe Rosa.

-- Sim, minha senhora - respon-

deu Carlos empregando o mesmo res-

peitoso tratamento.

- E meu tio ?

-- Venho de parte d'elle.

E tirando do bolso a carta e um

rolo de papel bastante volumoso, en-

tregou ambos á condessa, dizendo-lhe:

-- Trago esta carta e este masso

dcfnotas.

-- Desculpe, coronel, esta_ carta é

para mim de grandissímo interesse; e

entre bons' amigos deve haver fran-

queza. O coronel inclinou-se, e espe-

rou que Rosa lcsse em voz baixa acar-

ta que já conhecemos, carta dictada

por Carlos Peralcs e escripta por D.

Raymundo, no moinho de José.

A0'concluir a leitura, Rosa levou

o lenço aos olhos para limpar uma la-

grima e murmurou:

-Arruinado por nossa causa, e

nem uma palavra de rccríminação l

Oh l que anjo l l

-- Senhora condessa - continuou

Carlos - D. Raymundo pede-lhe en-

carecidamente que queima essa cart-a.

O conde de liam-bla nunca. deve sabor
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tado da província de Roma apparece

devedor ao banco de mais de quatro

milhões de lyras. O governador c o

caixeiro do banco appareceu tambem

com contas correntes bastante eleva-

das. Julgo-sc estarem muito mal pa-

rados, senão completamente perdidos,

uns quarenta milhões.

Achado historico.

Ultimamente tendo um mcrgulhador

descído no golphc de Athenas a uma

grande profundidade, ao subir nova-

mente depois, trazia as mãos cheias dc

moedas de prata que entregou ao pa-

trão do barco. Durante algum tempo,

o achado esteve no maior segredo, mas

ou por «.lesintclligencias entre o mer-

gulhador c o patrão, ou por outro

qualquer motivo, o governador do Ar-

senal de Athenas soube do occorrido e

fez procurar o patrão do barco que lhe

entregou cerca dc 7 ltilogrammas de

moedas dc prata que estavam encer-

radas em uma caixa de forro que o

mcrgullntdor rctírára do fundo do mar.

As moedas são do tempo de Alexan-

dre Magno.

Jornal electrico.-Aca-

ba de fazer-se mais uma applicação

engenhosissima da electricidade. O cn-

genhciro Kiggins inventou um jornal

electrico. As noticias publicam-sc n'el-

le quasi espontaneamente, sem que sa-

ja necessario o leitor íncommodur-se

para as saber. Nlum quadro fixado em

casa do assiguanteé applicado um up-

parelho electrico cujos movimentos

correspondem aos executados na esta-

ção central, que é a redacção do jor-

nal. Recebe-se na redacção qualquer

notícia procedente do paiz ou do es-

trangeiro, e, no momento em que o re-

dactor a escreve sobre o quadro da

parede do seu gabinete, e ella vaa ap-

.parecendo ao mes:uo tempo em todos

os quadros dos assignantes.

Os padeiros em I-Iis-

punha.. - Houve ultimamente em

Madrid um grande meeting de mam-

puladores dc pão, protestando contra

a tornada das 4 horas da tarde.

Concorreram mais de 800 opera-

ríos e houve muitos discursos c mui-

tos applausos aos mesmos. O primeiro

orador reforçou o seu acalorado pro-

testo condcmnando alguns estabeleci-

mentos dessidentes, e terminou por

impor que quem qnizesse pão quente

de tarde o amassasse em sua casa. A

reunião foi pacífica, retirando-se todos

convictos de terem cumprido o seu de-

ver na defeza dos interesses collectivos.

Cervejaria original.

-- Refere a Iiidcpçndmwo Belgo que

um industrial de Chandernagor,1u-

.-

uma cervejaria singular, em que os

consumidores são serv1dos por maca-

cas vestidas de odnliscas, que mandou   

  

   

 

   

    

  

   

   

     

   
  

  

  

non a fazer o serviço com uma pacien-

cia indcscriptivel. E o caso é que não

para a sua cervejaria, o industrial de

@W
4

que esse dinheiro é o resto da fortuna

de um_ homem honrado, de um d'esses

filhos do mar, que com a confiança em

Deus crusaram pelo Oceano em todas

as direcções.

-- E' verdade -- respondeu Rosa

em tom de afilícção.

- “ tambem conveniente que o

sr. conde saiba que é I). Raymundo

quem envia essa quantia. O velho ma-

rinheiro tem em Adra um retiro onde

deve acabar os poucos dias que lhe

restam de vida.

- Carlos, bem a meu pesar me ve.

jo forçada a :receitar esta quantia; a

desgraça precipitou meu marido n'um

abysmo. O meu dever é salval-o. Luiz

é bom, é nobre, é generoso, mas no

dia em que essa sociedade cm que sem-

pre tem brilhado lhe feche as portas,

em que aamisadelhe retireasuamão...

- N'essc dia, o coronel Carlos Pe-

rales virá. offerecer-lhe quanto possue

e julgar-se-ha honrado se o conde de

Rambla lhe dér o dóce nome de irmão.

A Condessa, reconhecida ao coronel of-

fsreceu-lhe a mão e disse-lhe com-

movida: '

- Carlos, o senhor é um homem

honrado, e creio que ineu marido re

lisongeará de lhe chamar irmão. *

-- Agora, senhora condessa-con-

tinuou Carlo inclmando-se respeito-

samentc - peço-lhe licença para me

retirar, pois que conclui a minha com-

missão.

- Uma palavra antes de nos se-

pnrarmos, coronel. Carlos in'clinou-se

novamente, esperando as ordens da

condessa. Por um momento os olhos

de Rosa, hnmidos das lagrimas, fita-

rum-se com terna expressão no rosto

nobre do coronel, e por fim a condes-

sa, suspirando, disso com sentida ex-

pressão :

-- Ha cinco annos abandonei uma

aldeia, cujos habitantes, embalados pe-

lo cadencioso murmnrio das ondas,

dormem tranquillos c felizes, desco-

nhecendo os duros azares do ínfortu-

nío. N'esta mesma aldeia, onde pela

vez primeira os raios do sol cnhiram

sobre a minha fronte, vive uma fami-

lia honrada e virtuoso, que foi por

muito tempo a minha. As portas da

sua humilde morada abriram-se de par

em par á triste orphã. Aquella santa

gente repartíu com a pobre orphã o

pão da ?Obreza e chamou-lho filha.

 

   

   

   

  

             

    

  

             

   

  

                           

   

   

    

  

           

  

    
  

dia, tevca ideia original de fundar

vir da Africa central, c ás quaes ensi-

podia encontrar melhores serventes
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As relações cordeaes do governo de

Vossa Magcstnde com as potencias cs-

: v _ ' son-pvp para. esta ca-

mara, UUnu-u para o povo portugucz,

motivo de satisfação.

A viagem de Vossa Magestade e

de Sua Magestade a Rainha, sua au-

gustn esposa, á capital dc Hespanha,

a convite de Sua Magestadc a Rainha

Regente d'aquelle paiz, foi um aconte-

cimento importante, porque, comme-

morando-sc n'aquella solemnídade a

descoberta da America, um dos maio-

res acontecimentos da historia do muu-

do, justo era que Portugal, nobremen-

te representado pelos seus legítimos

soberanos, tivesse nlli o logar que lhe

era proprio pela solidariedade da glo-

ria dos dois povos nas descobertas que

iniciaram a cpocha da civilisação e do

progresso das nações modernas. A de-

licadeza do convite, c o acolhimento

alfcctuoso feito a Vossa Magcstadc e a

Sua Magestadc a Rainha por parte de

Sua Magestade a Rainha Regente, do

generoso e do cavalheiresco povo hes-

pauhol são mais uma prova da sincera

umisado que liga as duas nações visi-

nhas, irmãs na gloria passada, e liga-

das por interesses presentes.

A camara dos pares acompanha

Vossa Magcstnde nos justos louvores

prestados ao zôlo e sollicitude com que

Sua Magcstade a Rainha a Senhora l).

Maria Pia desempenhou as funcções da

regeucia do reino que assumiu duran-

to a ausencia do Vossa Magestadc.

Nas .eleições geraes para deputa-

dos da naçãb,-e ainda nas eleições das

corporações'administrativas, folga esta

camara que o ' povo portuguez d'ésse

mais uma prova da sua co'rdura c do

seu espírito de ordem, e folgará de rc-

couhccer que o governo tenha nmnti-

do por toda a parte a liberdade do suf-

fragio. Com a devida attenção a um

aisumpto tão importante, examinará a

proposta do governo de Vossa Mages-

t-_tde destinadaasupprir as deficiencias

que mais uma vez se evidenciaram no

systems. eleitoral, sem alterar funda-

mentalmente a legislação vigente.

A camara examinará a remodela-

ção dos diversos serviços publicos, dc-

cretadn em virtude da auctorisaçño

concedida no gOVerno pela lei dc 26

de fevereiro do anno proximo passado,

assim como as propostas de lei relati-

vas á reorgauísaçzio judicial-ia, tamo

do continente, como do ultramar, a

revisão dos emolumentos e salarios ju-

dicíaes, (t reforma do codigo de justiça

militar e dos serviços que lhe andam

inherentes, no intuito de aperfeiçoar o

funccionalismo judicial do exercito e

de diminuir considerRVehnente as des-

pezas. Examinará egualmente as pro-

videncias decretadas pelo ministerio

da marinha, assim como o orçamento

das províncias ultramarinas, e as pro-

postas do lei destinadas n melhorar os

respectivos serviços sem prejuízo da

mais restricta economía.

Tambcma camara examinará, com

a especial attenção que o assumpto

merece, as providencias tomadas pelo

governo de Vossa Magcstade, em pre-

íil~- .›.'_-'

Coronel, essa familia recorda-se ainda

da pobre Rosa ? Carlos, commovido,

mas esforçando-se por apresentar se-

renidade, respondeu:

- Senhora, as recordações que se

gravam n'ulma nunca se esquecem

nem se apagam.

- Quando se lembram da minha

ingratídão não me despresam, não me

aborreccm 'P I

- Minha mãe o minha irmã nun-

ca souberam aborreccr. Em certos pei-

tos só ha amor.

- E o coronel, a quem tão cruel-

monte. . . A condessa interrompeu-se,

como se a ph 'use que ía a pronunciar

lhe queimasse os labios.

Carlos, que sem duvida a compre-

hendeu, querendo evitar-lhe o solfri-

mento, atalhou com commoção que

tornava a voz mal firme:

- Senhora, se a vida do acampa-

mento, os perigos da guerra e o sibi-

lnr das balas não tivesse dissípado do

meu coração os doces sonhos da jn-

ventudc, Carlos Perales nunca se teria

apresentado á condessa de anbla.

Por isso, quando depois de seis annos

de separação, o acaso, ou para melhor

dizer, a Providencia nos tornou a col-

locar frente a frente, aproximei-me de

si com o sorriso nos labios, o olhar se-

reno e o pcíto tranquíllo, e estendi-lhc

a :não com a franca rudeza do solda-

do; a condessa apertou-a entre as suas

e as consciencins d'ambos ficaram su-

cegadas, porque nas nossas almas não

se abrigava outro sentimento que não

fosse a pura e formosa amisade filha

do doce carinho d'írmãos.

A condessa abrangeu com um olhar

a serena atitude de Carlos, e como se

lesse no intimo do seu amigo de infan-

cia toda a'nobreza d'aquella alma ge-

nerosa, exclamou :

4- Coronel, quer ser meu irmão ?

quer juntar-se a mim para salvar-mos

meu marído?0coronel respondeu sim-

ples e laconicamente, collocando a mão

direita sobre o coração.

--Juro sacrificar a minha vida pc-

la d'elle, se necessario fôr. '

- Ahl obrigada, Carlos, obrigada!

E Rosa, apossando-se d'uma das

mãos do coronel, beijou-a com venera-

ção, deixando cahir sobre ella uma la-

grima, que fez estremecer Carlos até

á' ultima fibra. O coronel, como se re-

ceiasse não poder supportur por mais

1: llg'WÚui
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compete, e com o Ulli'i-l'i _

vidnde do asstmpto demai. .za, s; tra-

tados de commercio que o governo de

Vossa Magestade está. negociando, e

vier a celebrar, com alguns governos

estrangeiros.

E' fóra de duvida que o assumpo

mais momentoso de que as camaras lc-

gislativas tem a occupar-se e o da res-

tauração da fazenda publica e o de re-

solver as complexas difficuldades com

que tem a luctar a gerenciado thcsou-

ro. As diminuíçõcs de dcspeza são uma

necessidade impreterivel. A redacção

dos juros da divida publica só se jus-

tifica pela impossibilidade absoluta de

praticar de outra maneira. Cumpre re-

solver esta difficil situação financeira

em que nos encontramos. Esta camara

dará a tão ímpoítants assumpto a at-

tenção que elle merece, e n'essc intui-

to, assim como no dc melhorar até on-

de fôr desde já possival o credito do

estado, examinará com a maior atten-

ção e o maior cscru pulo as propostas

do governo destinadas a regular deli-

nitivnmcnto a posição provisoria em

que o decreto dc 13 de junho do auno

passado deixou a vida externa, a au-

gmcntar a receita publica e a garantir

aos portadores' da dívida do estado que

os compromissos por elle _tomados sc-

ri'to pontual e integralmente cumpri-

dos. N'este mellit'drgso assuinpto fol-

gará de poder cooperar mgó'govcrno

dc Vossa Magestade'ii'ti..adopçâos das

providencias_ .que forem-mais' adequa-

das.e mais honrosas parãfb'credito do

paizg'Já nokentretquo- folga'. com as

grandesvantagqnp queima de advir

de negociações recentes com o fim de

_reduzir sensivelmente o juro da divida

fluctuante e "do reparar o credito nc-

ccssario para oi-sthesouro viver desas-

sombradameutc até ao fim do proximo

anno economico, em que a situação,

segundo a grata declaração do mesmo

governo, será desafogada, continuando'

a administração publica a inspirar-se

nos preceitos da mais escrupulosa eco-

nomia.

Senhor! Os problemas governati-

vos, em circumnstancias graves, como'

aquellas em que o paiz se encontra,

são arducs edifficeís, mas nunca irre-

soluvcis, se o "patriotismo de todos cor-

responder ás tradições do povo portu-

guez e da sua representação legislati-

va. A esse patriotismo deverá a nação

o restabelecimento da sua vida econo-

mica, o levantamento do seu credito

perante estranhos, e o futuro de

peridades de que é digna.

$113 das sessões 23 de janeiro de

1893. 4

ijona de Muitas”? p

A. de Serpa Pimentel.

Tem voto do digno par: José La-

ciano de Castro.

*c-

Arhitradóres judiciaes

E" bem sabido, que, pelo decreto

de 15 de setembro de 1892, foi extin-

cta esta classe de funccíonarios, que

havia sido creada com caracter of-

ficial; que não lesava o thesouro, por

 

tempo a luta que no ecu espirito se tra-

vara, c quisesse terminar uma acena

que lhe despedaçava o coração, con-,

cluiu .'

- Agora, senhora condessa, é pre-

ciso não perder tempo. Entregue essas

notas ao conde e permitta-Ine que me

retire.

-- Quando tenciona voltara Adra?

-- Muito breve: pedi a minha re-

forma, quero acabar os meus dias ao

lado da minha querida mãe.

-- O coronel é ainda novo, tem um

posto elevado e quer retirar-se da car.

mira: não auzbiciona nada mais?

_.. Não conheci nunca a ambição,

senhora: a guerra acabou: son um mi-

litar a quem incommoda mais o ruido

dos homens do que o síbilar das ba.

las; um soldado que se transforma em

pacífico habitante de aldeia desde que

o canhão emmudece. Além d'isto, a

minha saude está. má: os ferimentos

que recebi fazem-me soffrer muito;

preciso de descanço, da paz do meu

lar. E o coronel, inclinando-se, con-

tinuou : _

-- Antes de partir, virei despedir-

mo do senhor conde de anhla.

Logo que Rosa viu sahír Carlos,

dirigiu-se para a mesa e fez soar um

timbre. Entrou um criado.

- Diga ao senhor conde que o es-

pero, e lhe peço que venha já.

O criado sahiu e Rosa, fatigada,

deixou-se cahir Sobre o soph-á., e fal-

lando comsigo disse o seguinte :

-- Carlos tem coração nobre e ge-

neroso.'0 seu olhar sereno, a energia

das suas palavras, a tranquillidade do

seu espirito, tudo me revela que o

amor, que um dia _lhc brotou no cora-

ção, se dissípou como as sombras da

noite na presença do primeiro raio do

sol nascente. Oh! agora posso nc-

ceitar a sua amísade, porque 'é pura e

immensa como a dôr dos martyres.

*Mal a condessa tinha tempo para.

desdobrar na mente as ideias que apon -

tamos, a porta abriu-se e appareceu

Luiz de Zuñiga.0 conde vinha palli-

do, commovido. Notava-se-lhe no olhar

certa confusão e duvida. Aproximon-

se vagarosamente da condessa, que o

.recebeu com um sorriso.

Monitoria.)
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vciro tambem tratam de pugnar pelos

seus direitos e tratam de apresentar

uma_ petição, que nos parece muito

concernente ao fim que _elles tem em

'vista Transcrevendo-a em seguida,

cremos fazer com isso um serviço a

uma causa justa e dar um publico co-

nhecimento dc um facto, que nos pa-

rece bem digno de notar-se e que para

muitos não deve ser indifferente.

Senhores Deputados da Nação Por-

tugueza.-Os arbitradores judiciaes da

comarca de Aveiro, unindo-se, em jus-

ta e cordeal camaradagem, aos seus

collsgas de outras comarcas, teem a

honra de se dirigirem aos illustres

membros da camara, advogada dos in-

teresses populares, supplicando-lhes

instautemente, para que seja revogado

o decreto de 15 de setembro de 1892.

Senhores deputados! Aquelle de-

creto é iuiquo, é contrario a direitos

adquiridos, é prejudicial á. fazenda pu-

blica e não menos o é aos interesses

particulares. E não sera diflicil provar

a verdade de taes asserções, como será

facil conhecer intuitivamente, que da

execução de tal. decreto nenhuma utili-

dade poderá. tirar-se, ainda que possa

haver quem pretenda defendel-o, va-

lendo-se, para isso, do sophisticos ar-

gumentos e de rqzõessospeciosas.

A praticaxag demonstrando e, por

certo, ha delco'ntii'iua'r, a demonstrar,

que os serviçpà judiciaes muito se

prejudicamáépí tal'decretb caos sonho'

les deputados', 'pela seu_ saber, expe-

riencia e intelligeitçia, já o terão reco'-

nhecido. " a“? 4 _ ' _

O serviço, feito por arbitradores

encartados, era mais regular e menos

moroso e tambem mais”:economic'o. Pa-

ra isso concorriam o proprio interesse

dos mesmos ar'bitradores e a sua di gui-

dade de individuos, que desejavam con-

servar-se em logares, considerados co-

mo da classe de fnnccionarios publi-

cos, fazendo por isso as diligencias pa-

ra se não tornarem odiosos nem des-

honrarem os cargos, de que esperavam

adquirir meios para a sua subsistencia.

As partes, interessadas nos_ servi-

ços judiciacs, viam n'ellesguns indivi-

dnos de posição ofiicial.,e enjas habili-

tações estavam comprovadas pela pra-

tica e pelos exames, a que se havmm

sujeitado publicamente. E entre elles

haviam não“poucos, que tinham habi-

litações litteraríase scientificas.

Tudo isto tornava esta classe mais

¡respeitavel c digna de credito, o que

não acontece com arbitradores, nomea-

dos accideutalmente e por insinunçõ'es,

'e a maior pppte dos quaes faltavaa

pratica, os comcimentos e o incenti-

vo,,_para se acreditarem. E, por ISSO,

esses arbitradores podem abusar eãat-

tender menos aos interesses das partes

e aos dictames da consciencia, do que

aos interesses proprios e ao suborno e

pos pedidos, a que geralmente costu-

Íiia'ni atteuder os que não tem a orien-

titção necessaria para taes trabalhos,

nem tem uma posição permanente e

definida em qualquer dos ramos do

serviço publico.

E não poucos d'esses arbitradores,

nomeados accidentnlmente, teem as

A suas residencias longe da cabeça da

respectiva comarca, o que da motivo

para que,'com as citações e caminhos,

gravemente se augmeutarem as despe-

zas aos interessados. *

Demais, senhores deputados, os ar-

bitradores, permanentes e considerados

como funccionarios publicos, podem

mais directamente e mais constante-

mente entenderem-se com o juiz, dele-

gado e mais funccionarios da comarca,

couibinarcm-se mutuamente, recebe-

rem esclarecimentos, tornarem'se mais

. l
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i Corn aruíl-rsànes judiciaes o

governo nada despendia, c com mui-

tos individuos está despenrlendo som-

mas importantes, sem comtudo elles

fazerem o menor serviço ao paiz, nem

directa ou indirectamente concorrcrem

para os cofres do estado.

A extincção da classe dos arbitra-

dores judiciaes causou e continuará a

causar um grande desfalque nos ren-

dimentos do estado, porque esses func-

cionarios pagavam todos Os auuos uma

avultada quantia as contribuições in-

dustriaes e, á maneira que taes loga-

res vagasscm e fossem prehenchidos,

novos direitos de mercê iriam entran-

do no thesouro.

E nada d'isto acontece com os ar-

bitradores, nomeados accidentalmentel

Já se vê, pois, que não é diflicil

provar, que o decreto de 15 de setem-

bro de 1892 foi injusto para a classe

dos arbitradm'es; prejudicial ao gover-

no c aos interessados em negocios ju-

diciaes e causou outros males que es-

cnsado será expôr e que sem o minimo

esforço de raciocinio bem podem com-

prehcnder-se.

A' vista d'estas razões tão convin-

centes, esperam os abaixo assignados,

bem como decerto o esperam todos os

membros d'esta desconsiderada Corpo-

ração, que os senhores deputados farão

todos os esforços e einpregarão todos

os meios lcgaec, para que seja total-

mente revogado aquelle iniquo decreto,

que é a negação de tudo o que dictarn

o raciocinio, os justos interesses, e a

publica moralidade.

' Os sup'plicantes, confiando no bom

censo, saber, intelligencia, patriotismo

c honradez_ dos senhores deputados da

nação portugueza, esperam ser atten-

didos.

Aveiro

IIS

2'3 de janeiro de 1893.

(Seguem as assignazaras.)

A petição que ahi fica, é tão justa

e está. redigida de forma tal, que não

precisa de commentarios nem de ex-

plicações,e é de esperar que seja atten-

dida, se a camara dos deputados tiver,

como cremos, homens de consciencia e

rcctidão.

:sem _titanium_

CAMARA nos sus. DEPUTADO:

Sessão de 24 de janeiro (lc 1893.

Presidente, sr. Antonio de Azevedo

Castello Branco.

O sr. presidente disse ter sido en-

carregado por uma commissão da ca-

mara municipal de Lisboa de apre-

sentar a camara uma representação,

em que reclama contra algumas das

disposições incluidas na organisação

dos serviços do ministerio das obras

publicas.

E em seguida apresentou differen-

tes indicações á camara para a boa re-

gularidade dos trabalhos parlamenta-

res, na concessão de palavra aos srs.

deputados.

Consultada a camara, não admit-

tiu a discussão a proposta do sr. Cas-

tro Mattoso para que todos os docu-

mentos relativos á eleição de Penacova

sejam enviados ao juiz de direito de

Tabua para este procederjndicialmen-

te a este respeito.

O sr. visconde de Mangualde apre-

sentou requerimento de differen tes alu-

mnos da escola do exercito, reclaman-

do contra algumas disposições do de-

creto de 20 de outubro de [892.

O sr. Avellar Machado apresentou

uma representação dos alumnos do ly-

ceu de Lisboa pedindo providencias

acerca das más condições do edificio

onde funcciona o lyceu de Lisboa, que

ji. serviu de albergue nocturno, res-

pondendo o sr. ministro das obras pu-
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do e pasSará ainda desapchcbido, co-

mo lhe succedera ha dois anuos, quan-

do n'esta casa proclaniara, com a con-

vicção d'uzn crente desilludido, que era

indispeusavel e inaddiavel a liquidação

da nossa situação financeira, para que

todos reconhecessem que estavamos

em banca rota, e podesscmos, a tem-

po. aproveitar os recursos do paiz para

evitarmos o cataclismo que nos ame-

açava.

Que sem se fclicitar por ser pro-

phetu verdadeiro em 1890, tanto mais

que as suas previsões lhe pareciam ac-

ccssiveis ao mais trivial bom senso. e

traduziam desgraças para a nossa pa-

tria, se felicitava hoje, por ver que com

a nova camara já se não pódc gover-

nar a moda antiga, c por lhe parecer

que a sua nova constituição será uma

garantia de boa administração, e im-

porá a todos a necessidade de adopta-

rem processos novos, que, por peiores

que sejam, não podem cer mais noci-

vos ao povo do que teem sido os pro-

cessos administrativos, seguidos ha

quisi meio seculo pelos governos por-

tuguczes.

Que se demonstram na sessão de

sabbado, que os governos, com a ca-

mara actual, a quem os deseuganos da

sua brusca transformação, os deveres

do patriotismo, e as desgraças da pa-

tria, hão do esclarecer e guiar no sen-

tido do bem geral, porque dlisso de-

penderá o triumpho dos seus ideaes

partidarios c a realisação das suas am-

bições, não poderão transformar os re-

presentantes do povo n'uma carneirada

inconsciente e imprevidente, e n'uma

chancella irresponsavel de todos os

seus caprichos, desvarios e esbanja-

mentos. Que se demonstrara tambem

que só ha um meio de vencer e trium-

phar, e que esse meio consiste em pro-

ceder por forma, que os actos submet-

tidos a apreciação do parlamento, se

imponham pela razão e pela justiça, e

não pela maioria official dos governos,

que tudo sacrificava, por uma falsa e

inunoral lealdade partidaria, aos idolos

do poder, a que devia o voto que lhe

dava. Que esta nova feição da camara

era por tal fôrma original ao paiz,

que, ainda quando todos falseam mais

ou menos a verdade, a 'az-ão, o bom

senso e o patriotismo trinmpham.

Que sc demonstram ainda, que,

com a mais accentuada má vontade

para com o governo, que tinha falsea-

do a. sua missão providencial e ocea-

\ sional mã vontade bem merecida, não

muto pelas razões geralmente allega-

das, mas por outras que se não invo-

cavam, porque feriam a tolos, e se

traduziam n'uma só palavra-cobardia

-todos se most-uvam dispostos a co-

operar com o governo na resolução das

questões de fazenda, e todos procura-

vam e 'itar questões politicas, ainda

os que mais as deseja.

Que se felicitava, portanto, vendo

na nova constituição da camara uma

da ordem e da administração, e que,

por isso, que tudo tinha agora um as-

pecto novo, ia tambem fazer uma in-

novação, que a camara poderia apre-

ciar como quizesse e julgar como en-

tendesse; mas que nunca poderia ser

considerada como nina preterição vai-

dosa, desde que ella prove a sua in-

competencia e o desejo de se preparar

e habilitar para discutir e votar cons-

cienciosamente as gravissimas ques-

tões, que durante muito tempo, infe-

lizmente, terão de ser a ordem do dia

n'esta casa. Que a sua innovação con-

sistia em pedir ao sr. presidente, que

consultasse n camara sobre se ella per-

mittia, que elle orador fosse aggrega-

do á. commissão parlamentar do orça-

mento, e que n'esta conformidade mau-

dava o seu requerimento para a meza.

Por proposta do sr. Cavot de Ms-
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senão quando 9. revolução já. não podesse ser atalhada. Eis

'aqui como Portugal estabelecia a questão: vejamos agora co-

mo ss tres naçõeç a entendiam. O gabinete

logo por convencido, porque n'issó iam os seus interesses po-

litico-penínsiulares do estabelecera sua influencia em Portugal,

o hsrmonisar o programma governutivo dos dous gabinetes;

ma como por um lado nom o governo portuguez lhe tivesse

pedido a principio que interviessc com mão armada, senão que

emprognsse meios indirectos do lhe dar força moral, taes co-

mo mandar tropas para a nossa fronteira,

munições ás forças cnrtistas, c anxilial-o nas suas mais im-

portantes cmprezas; nem por outro se quisesse decidir n in-

tcgrfcrir sem ir do tal ou qual maneira do intelligencia com o

gabinete inglez, para não dar lugar a algums. contestação. di-

plomatica, quo cnvolvesse em guerra os dous reinos, isto do-

nicron a sua resolução até á queda do ministerio lsturiz, o

subsequente administração de Pacheco, que

as difñc'uldades.

O ministerio inglez hesitou muito tempo em considerar

a revolução como caso de iuterferoncia; mas

fundir este. recusa, puramente filha de considerações diploma-

ticas, com o pensamento nobre o generoso de não abusar da.

força para díotsr a lci.

A principio entendendo, como lhe dizia Sir Bnlwer,

(Vid. Doc. n.“ S) que os negocios de Portugal estavam muito

complicados para que qualquer nação se devesse decidir in-

consideradamonto por uma. ou outra. percialidadc politica :em

hespanhol dou-se

fornecer armas e

foi quem cortou

é preciso não con-

vor a côr que tomaria o novo ministerio, resolveu esperar que _

o hcrisonte se acclarasse, e nutrio a gigas

um simples annuncio da sua vontade, trausmittido pela boca

d'um commissiouado britannico, seria bastante para. fazer en-

trar as cousas na ordem. Mas como este plano folhasse ccm-

pletamentc na pratica, passou então a argumentar com os tres

gabinetes, l'rcncez, portuguez, e'hespanhol, sobre a verdadeira

iutelligencia dos tratados, que lígavam Inglaterra a Portugal',

e especialmente ricerca do de 22 de abril, suppondc umas ve-

ses inadmissível s intervenção, outras' dizendo que era possi-

tesca idea de que

vel dar se caso em que ella sc devesse verificar; mas não oca

mo consequencia do mesmo Tratado, senão em visto do outro

que era preciso lavrar; e afinal, desde que Bolivar lho parti-

cipou om ofiicio do õ do fevereiro que o governo hespanhol

estava prompto a combinar-se com o inglez acerca dos meios

do acabar a luctn do Portugal, Lord Palmerston, que, ainda

em data. de 11 do mesmo mcz, tinha cscripto ao coronel \Vll'

de, dizendo-lhe q'uc o Tratado da Quadrupla Alliançu, por

isso que ora ajustado entre quatro potencias, não podia uma

só arrogzr-se o direito de decidir da existencia do casas fu:-

clerz's sem audiencia das outras, o que tendo aquelle Tratado

tido por objecto singular o especialmente compellir D. Carlos

o D. Miguel a cvscuarem o territorio portuguez, o simples

levantamento d'um corpo de miguelistas armados não podia

considerarse como motivo bastante para dar lugar a 1mm

t'aterj'erencia, que, fosse ella como quer gua fosse, trio destruí-

dcra seria cia ¡idepcndencia dc Portugal como contraria. aos

principios, que regulam a politica d'Iuglatero'a, já cm officio

de 16 'dizia ao seu encarregado da legsção em Madrid, que o

governo de Sua llíagcstadc Britannica .roubam com a, maior

satisfação da resolução tomada pelo de Sua !Mag/estado Ca-

tholica, e que se D. Carlos ou 1). Miguel viessem a, Portugal,

ou uma força armada qt'alguer se tmisse _pao-rt auxiliar as

suas pretenções, e a Rainha se visse obrigada'a demandar

auxilio estrangeiro, o governo ingles com muito gosto entraria

em arranjos com o hespanhol áccrca do melhor modo da o

conceder.

Até alli Palmerston approvava que Southern o Wilde

tivessem officiado a Saldanha expondo-lhe os graves inconve-

nientes, que so podiam seguir d'ollo ter sollicitsdo o auxilio

do governo hespanhol, dizendo que não descubria difi'ereuça

entre a ultima revolta de Portugal, e outras muitas que ha

14 annos assolavam este reino; louvava cm Sir Bulwer c tor

representado sobre o mesmo assumpto, o no mesmo sentido ao

ministro lsturiz, não já por causa. d'umn intervenção directa

nos nossos negocios, mas pelo simples facto de se terem msn-

dado tropas para. os nossas fronteiras; dizia-lhe que muito

, lu., nsiderações relativamente ao

"làlyllillelldel'áç tem passaf '-
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opinião do governo sobre este assum-

pto. Está. resolvido a manter o decre-

to '3 Referindo-se a não ser admittida

á discussão a sua pr0posta sobre a elei-

ção de Penacova sente esse facto.

O sr. ministro das obras publicas

respondeu, em quanto as obras do sa-

neamento de Coimbra, que não tem

verba no orçamento; a fazenda publi-

ca, infelizmente para nós, está em mas

circnmstancias. quuanto á aposen-

tação dos empregados, não pode fazer

obra pelo que dizem osjornacs; se hon-

ver aposentações, ha do ser nos termos

da lei. quuanto ao decreto n.° 2 de

de 1 de outubro, o governo não tem o

pensamento de tirar as immunidades

e regalias das camaras mimicipaes. E'

uma coisa muito differente tirar ás ca-

maras municipaes a direcção technica

das obras ou tocar nas suas imninni-

dades e regalias. Diz a razão porque o

governo introduziu esta disposição no

decreto. O governo reformou o minis-

terio das obras publicas, tinha um uo-

tavel e distincto pessoal technico e era

um acto de boa administração dar que

fazer a esses empregados.

E emquauto fôr ministro, emquau-

to tiver o deposito sagrado, que lhe

foi confiado, ha de sabel-o manter.

O sr. jacinto Nunes respondendo

:is considerações feitas pelo sr. presi-

dente do conselho na ultima sessão,

perguntou qual era a solução, que o

governo tcncionava dar ás representa-

ções qnc de varios pontos de paiz tem

sido dirigidas ao chefe do estado por

intermedio das camaras municipaes

contra alguns dos decretos publicados

pelo governo, pergunta a que s. ex.“

não respondeu.

O orador ainda fez varias conside-

rações sobre os actos do governo, e

propoz que os doeretos de 6 de agos-

to e 1 de dezembro de 1892 sejam en-

viadas a Commissão encarregada de

dar parecer sobre o bil de indemnida-

do para serem apreciados convenien-

temente. Foi approvada uma proposto

da commissão de verificação de pode-

res para ser prorogado por 30 dias a

p 'uso para o tribunal de verificação

de poderes bem julgar os processos

eleitoraes, que lhe foram submettidos.

...-

Sessão de 25 de janeiro

Presidencia do sr. Azevedo Castel-

lo Branco.

O sr. Mattoso Corte Real mandou

para a mesa uma representação da ca-

mara municipal de Penacova, contra

o decreto de 1 de dezembro passado,

que cerceou as attribuições das cama-

ras municipaes.

O sr. Alvaro de Mendonça accnsa

o governo de ter mandado cobrar as

contribuições districtaes relativas ao

anno de 1891, em vez das de 1892, e

pede explicações a esse respeito.

Teve segunda leitura a proposta

apresentada na sessão anterior, pelo

sr. Jacinto Nunes, para que os decre-

tos de 6' de agosto e 1 de dezembro

passados sejam enviados á. commissão

que tem de dar parecer sobre o bill de

indemnidade, relativo aos actos gover-

nativos durante o interregno parla-

mental'.

O sr. João Arroio propoz que fos-

sem enviados á mesma Commissão to-

dos os decretos promulgados pelo go-

verno durante o allndido periodo.

O sr. Elvino de Brito faz algumas

considerações sobre este assumpto e

propõe, em additamento á. proposta do

sr. Arroio. que a comunissão seja au-

ctorisada a escolher entre aquellus pro-

postas, as que entenda terem exccdido

as faculdades do poder executivo.

A camara approvou a proposta do

sr. Arroio e o alditamento do sr. El

vino de Brito, ficando prejudicada a

proposta do sr. Jacinto Nunes.
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que se tivesse aberto concurso para os

logares de lentes da Escola do Exer-

cito, quando o sr. presidente do conse-

lho havia declarado que não abriria

tal concurso.

respondeu que' o preenchimento dos

referidos lugares era necessario, para

que os alumnos podessem completar

os seus cursos.

tração publica.

w ...ns-Fniu para o governo

reunião de domingo? Foi uma noite

bem passada, dançou-se alegremente,

conversou-se, emfim todos' trouxeram

de lá. recordações agradaveis. E inde-

leveis, dissemos na nossa ultima carte.

Mas a quem? Seria a algum namora-í i

paladíno, o sportman ñgneirense? ?ll

ria o seu collcga amador de palmas:

ou seria o seu amigo que deixou o as-

phalto do Chiado e veio ser estrella de

primeira grandeza na gomme figuei-

rense, fazendo certo o proverbio: em

terra de cegos quem tem um olho é

rei? ou então um iutruso reporter thea-

tral ? que nos deu no seu jornal uma

reles noticia da reunião, afiirmando

que a sala estava repleta de damas

quando, se os nossos olhos nos não en-

ganaram, não seriam mais de quinze

senhoras? O numero não faz ao caso,

pois passou-se realmente uma noute

deliciosa, que muito desejariamos ver

repetida.

 

dões do een corsst!!

O sr. Ednardo de Abreu estranhou

   

            

   
  

    

   

  

 

   

  

    

 

   

    

 

O sr. ministro das obras publicas

Foi eleita a commissão de adminis-
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26 Dr. JANEIRO os 1893.

Que diremos mais a respeito da

D'aqui saudamos o novo Chronista

do Operarz'o, Valentim Junior (ll) Por-

que não lia-de ser Valentim Senior?

"Pi-escalando a perfumes inebriantcs

de boudoir, visando á galanteric d'ou-

tras épocas, é a uma dama que o nosso

homem sc dirige na sua obra, onde

depois de passar por uma escala de

sandiees mais ou menos afinados ter-

mina por chamar assadeira ao obje-

cto da sua miusival E o tom d'inge-

unidade com que pergunta: (V. cx.“

crê que Pedro Peppa trabalhou algu-

ma vez em ferros?› Com certeza este

nosso amigo tera vontade, como nós

temos, de trabalhar em ferros, ou em

outra cousa, ao lermos certos artigos.

Diz-nos tambem que o sr. M. D. Soa-

res faz musica com a facilidade que a

dama a quem se dirige aperta os cor-

Que comparação e que inconveni-

encia! Primeiro fazer musica é galli-

cismo escusado. Depois comparar o ta-

lento musical d'um individuo com o

apertar d'une atacadores 6 realmente...

muito lisongeiro para o musico! Fal-

lar a uma senhora no seu corset, tem

toda a razão de ser n'um atelier de

modista, mas no cavaco ameno d'um

jornal é simplesmente z'mpropcr e mui-

to pouco em harmonia com o tom raf-

finé da prosa de Junior. Estamos an-

ciosos por ver a continuação destas

civilisadorus chronicas. '

Sem sahirmos de casa, isto é, sem

deixarmos o Operario vamos pergun-

tar o sentido d'uma noticia em que se

misturam alhos com bugalhos, um il-

lustre fogueteiro com uma companhia

d'amadores dramaticos. Que o indivi-

duo a quem se referem parece um ita-

liano de realejo, é certo, mas d'ahi a

fazei-o emprezario de cardenhos, vae

grande distancia. O que nos parece é

que houve alli engano on confusão de

quem compoz o jornal, o que foi uma

boa diabrura feita á redacção'. Resta

agora explicar a palavra cards-alto: é

o nome que vulgarmente dão aos thea-

trinhos' que teem funccionado por ahi

n'estes ultimos mezes.

- Vamos brevemente ter um mu-

seu municipal. E' uma bella idéa, que

muito honra os promotores, e que es-

mos certos lia-de dar os melhores re-

sultados. E' um passo mais'o progres-

so da Figueira e nós applaudimos ca-

lorosamente como bons patriotas que

nos presamos de ser.

A proposito do museum. correspon-

dencia traz uns elogios ao collega das

reticencias, em gripho, que nos en-

chem de jubilo e nos trazem á memo-

ria um proverbio latino composto de

tres palavras sendo a ultima, fricat.

A' ultima hora o secretario sahiu-

nos a escrever sobre industria! 'Que

tal,heinl Quem o havia de dizer! Toda

a Figueira julgava que o homem tinha

ido para a Ega por ter escripto cousa

que lho rcnderia, tarde ou cedo, algu-

so explicasss cathcgoricamontü acerca das intenções do sou go-

verno relativamente aos negocios do Portugal, o ministro P -

checo respondeu, em Nota Diplomatica de 5 de abril, que o

que unicamente lho interessava ora o perigo, ein que via a.

ccrôa da. Rainha D. Maria, do commum com a paz e tranquil.

lidade d'Hespsnha, que tinha. obrigação de conservar; e que

muito desejava que nada. so fizesse sem ser de intolligeeuis

com o governo inglcz, porem que não respondia porque n”um

momento de crise, e em caso de se demorar muito a. solução

do Inglaterra, se não resolvesse a proceder d'outra maneira:

o Bulwer quo pareceu descobrir n'isto o proposito de interfe-

rir isoladamente, c mesmo a despeito da boa. ou má vontade

do gabinete inglez, tratou de ultimar as negociações, ha tau-

to tempo pendentes, de que nenhum dos dous governos inter-

feriria sem ser de combinação um com o outro, c por virtude

d'un¡ novo Tratado ou Protocolo, que se lavraria em Londres,

o que teve a fclecidade de conseguir a 23'ds abril, e niessa

mesma. data communioou a Lord Palmerston.

Em resumo: a. Hespauhu quiz sempre interferir por tc-

das as formas; a Inglaterra não desejava comprometter-sc ns

interfercncia sem primeiro preparar o futuro¡ o a França spre-

i

ao bem da patria;_honralhe seja-Co-

mo secretario c cditorsão titulos um-

dades; é realmente difficil encontrar um

ou dois factos dignos de menção. Que

nos conste só ha agora a saca recebi-

da galhardamente por um doutor ,frio

e impossivel, que com toda a sua te

sura foi apanhando um ou dois alquei-

res de castanha que lhe deve ter cus-

tado a digerir; e d'elle é que não se

pode dizer que não é esquerdo.

De galau central em recitas d'amado-

res passou a gulau cynico no palco

politico,

Em outro tempo, quando a imagem tua

Sorria dentro do meu peito ardente,

Quando á. luz da macilenta lua

Sonhava em ti, u'nma visão de crente,

Quando um astro d'amor o do venturas l

Innundava minh'alma do prazer,

Fazendo-mo sonhar illusõos puras

Tomando mais ditoso o meu viver,

Não podia prever que ou] fatal dia

Fugisso para longo essa alegria

Quo acalcntou mou peito do crcança.

já publicados, poderá 'ser avaliada esta

obra, e de juntar aos da sua bibliothe-

 

  

    

   

   

      

   

A Figueira não abunda em novi-

Mais um typo para a collecção:

P. D.
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Agora vou sofi'rendo esta paixão

Quo me vao desfazendo o coração

Para depois morrer com uma csp'rança.

Porto-1893,

José Lopes Vieira.

W
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Da acreditada em preza editora dos

srs. Moreira 8:. Simões, da Rua Nova

de S. Domingos, 106, .°, Porto, rece-

bemos um novo fascículo da magnifica

obra A Inquisição e o Marquez de Pom-

bal, obra historico e illustrada, traba-

lho de compilação pelo dr. Carlos José

de Menezes. Escusamos de encarecer

os merecimentos d'esta obra, tão util e

tão bem escripta, que continuamos a

recommendar aos nossos leitores, co-

mo digna da sua escolha.

-- Os Lusíadas dc Camões, em

edição de luxo com gravuras de Pe-

droso e Pastor, desenhos de Soares dos

Reis e pretacio de Manuel Pinheiro

Chagas, é a luxuosa edição da obra

monumental de Luiz dc Camões, que

vae de novo publicar a infatigavel em.

preza editora da Rua Nova de S. Fran.

cisco de Paula, 38, em Lisboa. Esta

edição, que mereceu o elogio de todos

os grandes escriptores portuguezes e

estrangeiros, entre elles Camillo Cas-

tcllo Branco, Alexandre Dumas filho,

Ferdinand Denis, etc., tem como com.

plemento do seu alto valor artistico a

collaboração do eminente e (leavemu-

rado portuguez Soares dos Reis, uma

das maiores glorias da nossa patria_

Pelos primeiros fascículos, que estão

grande verdade. E se acrescentarmos

ao grande valor da edição a modicida-

de do seu preço, ficamos 'certos de que

ninguem deixará de accignar para esta

ea um livro que meiecc ter n'ella o lo-

gar de honra, o livro do Principe dos

Poetas. Cala fasciculo, e sempre com

uma gravura valiosissima, custará ape-

nas 160 réis,-quasi o valor da gra-

vura! Para a próvincia, como os fo-

lhetos teem de ser resguardados cuida-

dosamente, cada fascicnlo custará '200

réis, dando-se um exemplar gratis a

quem angariar 10 assignaturas, res-

ponsabilisando-se pelo pagamento. Os

srs. assignantes receberão no fim da

obra um brinde. Os fascicnlos, em Lis-

boa, poderão ser distribuidos ás sema-

nas ou ás quinzenas, á vontade do as-

siguante; para a província, irão men-

salmente 2 ou 4, tambem á vontade

do assignante, sendo a assignatnra pa-

ga adiantadamente por cada 2 ou 4 fas-

   

   

  

   

   

ma carga de lenha. Não. Foi para a ciculos. A's pessoas que desejarem ter

Ega estudar as industrias e dedicar-se já a obra completa, vende-se por réis

1$800H Recommendamos aos nossos

leitores esta preciosissima obra, que é

camcnte honrorilicos (l) o proprietario das que mais merecem a acquisição

pode bem andar a passear,que não faz de todos. -

falta nenhuma-Cá. ficou o Antonio

Augusto Pança que _tem ronha para

dar e vender-Agora um conselho ao

secreta-rio: quando faller d'Eça de Quei-

roz, dobre a lingua e (lê-lhe senhorio;

porque realmente todas as pessoas de

bem se devem sentir enfadadas de ver

o chilro rabiscador de sandices trata¡-

Com tal senceremonia um dos nossos

grandes escriptores.

'V PARA PROTICGER

A EPIDERME CON-

'PRA as influencias,

perniciosas da atmosphe-

'ra, para conservar ou

l dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

ídispensavel adoptar para _

a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glaccriua, e a sua ac-

ção efficaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o'use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierb,

Paris.

ANNUNCÍOS_
_a

 

coacunSo
Camara h'Iunícipul do concelho

de Oliveira d'Azemeis faz pn-

blico. que se acha aberto concurso

por espaço de 30 dias, contados da

data da publicação do ultiin an-

nuncio, para provimento do logar

de amanuense d'csta Camara, com

o ordenado annual de 120%000 réis,

devendo os concorrentes instruir os

seus requerimentos nos termos do

decreto de 24 de dezembro ultimo,

e apresental-os n'esta secretaria

dentro do referido preso.

Oliveira d'Azemeis, 18 de ja-

neiro de 1893.

O presidente da Camara,

José Lopes Godinho de Figueiredo.

PRENSM E BOMBAS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo prensas de

parat'uzo e roquetc, moveis, para o

bagaço de viu io, pelo systems de

'SVeckem no Luxembourg, pn-

ra todos as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ms. de Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Novo. de Gaya.

Porto, 26 dlagosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

   

CONTRA A TOSSE

Aactorisada pela limpar-toma Gg,qu

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsclho de sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaes. Acha-so á. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia -Franco da Filhos,

om Bclcm.0s frascos devem conter o retra-

to c firma do auctor, e o nome cm peque-

nos círculos amarollos, marca, que está de-

positada em conformidade da lei do 4 de

junho do 1883.

Deposito em Aveirc---Pharmachia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

o ADVOGADO

“MUSA BE MAGALHÃES

mudou o seu oscriptorío e a sua.

PBSlCanGla para o Largo da Trinda-

de, n00 17, lou-em

VENDA DE GMA'

UEM quizer comprar uma casa no

Q Alboy, com frente para a rua de

Santo Antonio, dirija-se a Jaciutbo

Agapito Rebocho, a quem pertence.

LIVRARIA
D 1

lu

MELLO GUIM ÁRÃES

A VEIRO

ALMANACH DE LEMBRANÇAS PARA 1893

Preço: Cartonado 320 réis; brochad

  

420 réis,- dito das senhoras 240 réis.

dcrio tal como o de tres nações colligadas, n Junta voltou-so

então do lado do exercito hespanbol, como unico recurso que

lho restava para salvar o Porto da tão receadu invasão de Sal-

danha. Felizmente para olla o general Concha manifestou lo-

go as melhores disposições do vir a um accordo; e com este, o

com o coronel “'ilde concertaram Cosar de Vasconcellos o

Marquez 'do Loulé, a 16 de junho, o conveuio, a que depois

se chamou Convenção de Gramido, em que debaixo d'um fra-

zeado bem concebido, parecendo estipular-sc muito. cousa de

vulto, nada de facto so estipulou importante, senão que a Jun-

ta entregava a segurança 'do Porto a generosidade c protec-

ção das nações alliadas, o que Saldanha não occuparis. a. cida.-

de senão quando as mesmas nações o quigessom.

O Duque foi oxcluido d'assignar o Convenio, e com isso

a Junta é de suppôr que quizessc conseguir dous fins; o pri-

mciro mostrar que não cedia á. força das suas armas, e o se-

gundo para que_ _se não dissesse que um .general portuguez a

tinha' vindo entregar nas mãos de seus inimigos. (1)

D'aqui resultaram duas consequencias, das quacs a mais .-..›------»-----«-----

immediata foi. mandarem os dous Diplomaticos, Pacheco, e

Bulwer, c Marquez d'Hespanhc, e coronel Pitch ao quartel

general do Visconde de Sá para que suspendessc as hostilida-

dcs, a fim d'obstar á. entrada das tropas hespanbclss em Por-

tugal, até que Lord Palmerston tivesse conhecimento do scor-

dado; e 'o segundo lavrar-se o Protocolo de 21 do maio de

1847, quando veio a produzir effeito sonsivel senão o da. am-

nistia, o convocação do Côrtes; porquevpolo 'que pertence á

tomada. da esquadra por Maitland, já. em outra parte fica di-

to, que não procedeu do estipulado no mesmo Protocolo, se-

não das anticipadas determinações de Lopes Ayllon e Sir Sey-

mour, e quanto ao disposto no srt¡go._4.° a respeito da exclu-

são dos Cabracs do governo.. ó muito de prezumir que á. data.

em que este cscripto sshir á luz, já. o partido cabralista se

tenha. assonhorcado do poder.

(1) Saldanha queria comtudo sujeitar-so a este risco; e

é digno do sabor-so quo a. primeira pessoa que o Marquez do

Loulé encontrou para tratar com ell'c (não verdadeiramente

em Gramido, mas n'uma povoação quasi lagoa c meia distan-

te,aonde a principio o levavam enganado) foi o proprio Duque

de Saldanha em companhia do Consul ioglcz, Edwin Johnston,

o algunsrbfiiciaes d'Estadc Maior. !testa vista o Marquez

declarou-*ñas não estava authorisado a tratar com o Duque,e

que exigia que elle se retirassetl'alguem que estava presente

observou então que ninguem'. mais que Saldanha, desejava ul-

timar a contenda por meios brandas; porem o Marquez repli-

ccu que bem pediu sor que assim fosse, o quo muito folgsva

elle de lho suppôr. taes desejos, mas que não podia. exceder os

-poderes, que lhe tinham sido conferidos pela Junta, e que em

consequencia insistia em que se retirasse. A isto o Duque bal.

r; _f

buciou ainda o que quer fosse, limitando-so por tim a pedir

que o deixassem assistir como simples expectador, para não

dar s seus officiaes o vergonhoso espectaculo da rgtirads; po:
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Concluídas c assignados os artigos da Convenção, a Jun-

te, que já a esse tempo se não compunha senão do tros mem-

bros, (l) Passos, Avila, e Justino Ferreira, julgou chegado o

momento de der por'eoucluida a sua trabalhoso missão, expe-

dindo ordem de soltura ao Duque da Terceira o mais presos

politicos, que se achavam na Relação; mandando lavrar acta

d'encerramcnto; e passando a authoridude para as mãos do

desembargador João Maria d'Abreu Castello _Branco, que in-

terinamonte foi nomeado governador civil do districto admi-

nistrativo do Porto. A _isto seguiu-se a entrada das tropas hes-

panholas na cidade; a entrega das armas que tinham perten-

cido ao exercito da Junta; a dispersão de todos es compromet-

-tidos por aquella causa, :e om consequencia a victoria apps-

rento das forças militares de Saldanha; mas na realidade a

derreta moral da bandeira politica, nrvorada peloaministorio

de 6 de outubro.

Analysemos agora a intervenção. Porque motivo se dici-

din Lord Palmerston a interferir? que foi o que foz demorar

e. interferenoia? que motivos obram em cada uma das nações

colligadas? de que argumentos se serviu o governo do Lisboa

para provar que ora chegado o caso de recorrer a0 auxilio es-

trangeiro? que papel representou cap tudo isto o gabinete fran-

ces? quem foi que mais concorreu para que a guerra civil por-

tuguesa acabasse por um Portocolo?

____._.__...-.._

rcm como nem isso mesmo podesse alcançar da serena e gra-

ve infiexibilidade diplomatica do Marquez de Loulé, tomou o

expediente de dizer que aproveiteria o tempo ein____le§pedir o

correio, e saliio porta fóra sem .mais altorcar, supposto que

um tanto rubro de côr. _ v_

(1) Atdunta já. a esse' t'o'inpo eo não compunha senão de

tres membros, porque dos outros tros que faltavam, um esta-

va. prisioneiro, que era o presidente; Seabra tinha-se julgado

desobrigado de continuar a prestar seus serviços desde que vie

como se despresára a sua opinião de não embarcar, a expedi-

ção para o Sul; e de Sebastião d'Almeida e Brito igualmente

não houve mais noticias depois que ;soube do aprisionamento

da esquadra.
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tara ao mesmo Lord Palinorston um ollioio do seu ministro,

em que este dizia que o governo portugues esperava D. Mi-

guel em Portugal, o que por isso pedia o auxilio das nações

alliadas em conformidade com o Tratado de 22 do abril (l)

que pelo mesmo tempo, com pequena differença, Guisot oiii-

oiára ao Conde de Bresson para. Madrid, dizendo-lhe que o

governo frances considerava em vigor o Tratado da Quadra'

pla Alliança, eommunieaudo pouco depois o mesmo Conde de

Santo Aulaire a Lord Palmerston, que, attenta a face que

ultimamente tinham tomado os negocios de Portugal, o gabi-

nete das Tuilherias julgava chegado o caso da intervenção; e

omlim que o telegrapho de Paris a Mairid nnia as duas ea-

pitaes por nina communieação de poucas horas, o que na con-

sideração de Sir Bl'll\V0¡' ora ussumpto da maior importancia,

visto acharem-se as tropas hespnnholas a mui pequena distan-

cia da raia de Portugal. (2) Eis aqui, como dissemos, o que

apenas se vê ter praticado aquolle gabinete a respeito da. nos-

sa questão internacional, e isto foi bastante não só para obri-

gar o goVerno ingles a compremotter-se n'uma inconsiderada

interferencia, de que Buliver lhe aconselham. que se desviasse:

mas atépara que ein manifesta contravouçã'o com as suas

instrucções, os vasos do guerra de Sua Magestado Britannica

praticassem actos de hostilidade aberta contra os da Juma.,

sem auxilio nom concorrencia do pavilhão francez,

Assim, porem, discutindo, o umas com outras altercan-

do as nações alliadas sobre se se devia ou não prestar o au-

xilio pedido, e no caso de se prestar se cumpria que fosse em

conformidade dos Tratados existentes, ou por virtude d'outro

' que de novo se estipulasse, se foram deeorrendo qunsi seis

mezes de revolução, até que a mudança do gabinete hespa<

nhol veio pôr termo aquelle longo debate.

Instado pelo encarregado da legação ingleza para que

  

(l) Ofiicio de Lord Palmereton a Lord Normamby de

13 de fevereiro de 1846. i

(2) Udicío de Sir Bulwer a Lord Palmerston de 10 de

maio de 1846.
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hein tinha elle respondido ao Conde de Thomar, fazendo-lhe

conhecer o direito que assistia á. Inglaterra de obstar a que

se desiquillibrasse a balança' politica da Europa; e depois que

o mesmo Bulwer lhe participou em oíiicio de 3 de abril que

arranjam tudo com o ministerio Pacheco, e que a tropa hes-

panhola não entraria sem ir de Combinação com o governo

inglez, as cousas mudaram inteiramente de face; os insurgen-

tes passaram a ser anarchistas; a questão de politica quo era,

converteu-se em dynastiea; os leaes manifestou dos chefes do

niovimento,.dc que fall-ave. Southern, n'um do seus ofñoios

para Lord Palmerston, dizendo-lhe que todos ellcs eram des-

tigurados pelos partidarios do ministerio, passaram a ser tidos

em conta de traiçoeiras manifestâçõcs revolucionarias; e o

throno que antes d'isso soi'fría uma quebra e afronta com a

interferencia d'uina só nasão, já. não podia salvar-se, nem lhe

era indecoroso acceitar o soccorro do duas.

Quanto ao governo frances, o papel, que elle represen-

tou em todo este negocio, foi o d'nm habil arlequim italiano,

que, collocado detrás da scena, faz agilmento mover os ma-

rionetas. E' uma cousa que na verdade causa. estranlicsa,

quando se trata de estudar o enredo dos tros gabinetes, ver

como uma simples palavra solta a proposito, um juizo forma-

do apparentomcnte com indifiierença por Mi'. Guisot a respeito

da verdadeira intelligencia do Tratado de 23 d'abril, ou uma

visita diplomatica de Mr. de Varennes ao Paçodas Necessi-

dades, pura oii'crecer a Sua Magcstade, não em nome do ga-

binete frances (o que seria uma horrorosa infracção dos Tra-

tados) mas simplesmente no de Luiz Fhillippo, todo o auxilio

de que a Coroa de Portugal necessitasse, fazia completamente

mudar os mais bem concebidos planos de Lord Palmerston!

De tudo quanto appsreée oseripto no Livro~Azul com

referencia ao procedimento do ministerio francez a respeito

dos negocios de Portugal (e que seguramente era o mais que

Lord Palmcrston sabia d'elle, porque do contrario não é de

suppor que deixasse de o aproveitar para se justificar' perante

'as Camaras de Inglaterra) o que unicamente se colhe é que

por meados de fevereiro o Conde de Santo Aulaire apresse»,
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Eis aiii umas poucas de questões, que nós vamos tocar

de relance.

Comecemos pelos manejos do ministerio de 6 de outu-

bro.- a primeira cousa de que este trat0u, lego que vie o as-

pecto que tomava a revolução, foi dar-lhe um caracter de mi-

guelismo, com que fizesse suppôr a existencia do com: fade-

9'is: para isto dizia Saldanha em Lisboa ao encarregado da,

legação ingleza que no Porto e Coimbra se tinham crendo re-

genoias, acelamando o governo de Pedro V;-que a Rainha

tinha sido-declarada como tendo perdido o direito a Corôa de

Portugal; que elle tinha em seu poder documentos que cem-

provavam isto mesmo; e que supposto contasse debellar a re-

volta com os seus proprios recursos, não podia deixar d'elhar

com muita seriedade para o grande perigo, em que se achava

eollocado o throno de Sua Magestade. (1) Em Madrid o Con-

de do Thomar participava ofñeialmente ao Duque do Sette-

Mayor (2) que os mignelistas se tinham colligado com a Jun-

ta para acclamar o Usurpador; a Bulwer, encarregado dale-

gaçâo britanniea, dizia-lhe em conferencia particular que elle

sabia com toda a certeza, pela via a mais segura, que Ma-

noel Passos tinhaípartido para Londres a buscar D. Miguel;

e. ao agente da legação franeeza é de suppôr que fallesse pou-

co mais ou menos no mesmo sentido: em Paris o novo encar-

regado de negocios assognrava o mesmo ao ministerio Guisot;

D. Manoel de Portugal otiiciava quasi por iguaes palavras

para Londres ao Barão de Moncorvo; e em fim este ultimo

exforçava-se por persuadir Lord Palinerston de que, ainda

que no Porto se não invocasse o nome de Miguel, não se de-

via por isso entender que deixasse de existir a indicada hy-

pothese do casas faderi's, porque do contrario se isso fosso

bastante para inutilisar os eli'eitos do Tratado da Quadrupla

Alliançs, era claro que nunca os revolucionarios o invocariam

 

(1) Ofiicio de Sir Southern a Lord Palmerston de 14

de outubro de 1846.

(2) Nota do Conde de Thomar ao Duque de Sette

Mayor, de 5 de janeiro de 1847.
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